
o -C�pitão do
.

UMayciguez" '

dá ,,Sué! versão
reveJando o

.

erro do ataque -

Kissinger e,
Gromyko vão'

se reunir ,_

cm ,Viena

(Página 3)
.

"Fomo s libertados pela
Força Aérea", disseram

. , os tripulantes ao

desembarcarem (Pg". 2).
-

Florianópolis, 19 de maio de 1975 - No. 18.020_- Cr$ 7,50 I

-,

Da forte colis�o entre uI!! volks e um ônibus em Capoeiras, resultam um incEÍndio e mortede Unlcestudante: '(pg 7)

Letíeríentendeu-sebem com Toninho. Fígueíra 3 a 1- contra o H. Luz (Pgs. 10 � 11). ,

,Aval e Flgueira
marcam 7 gol'5

.

na 5a, rodada'/

, I

Com a entrada 'de baiduinó Ava(chegou a vit6ria (pgs 8 e 9)
.\
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Cingapura- Os fusíleíros
-

na- ''Mayaguez''
.

não foi aberta de
vais

.

norte-americanes engana- =poís de desembarcada, mas os
mm-se de: ilha ao lançar sua ínva-

.

proprietários do navio disseram
são para resgatar os tripulantes que não se' tratava de material

. do cargueiro "Mayaguez", apre- .
militar. '.

sado pelo Camboja, segundo ín- Miller disse 'ainda que estava
formaram o éapitão e os marí- informado de que o governo tai
nheiros do navio.\ "

.

' Iandês não quer que seu pavio
"Erraram' de ·ilha", disse Bill volte a atracar em Bangcoc ou

BeIIinger, um dos tripulantes; . no porto de Sattahip. Portanto,
"E.stávamos � 25 milhas (cerca. o ''Mayaguez'' passará a fazer a
'de 45 quilômetros) da ilha que rota Hong J(ong-Subiç_.

.

fuzeleiros navais invadiram. Eles A Tailândia, preocupada com·
_
foram aonde acredítavamque es- .

as relações co� seus vizinhos,
tivéssemos". -

'. .

.

.

protestou energacamente contra
"Provavelmente perceberam os Estados Unidos por terem.

que tinhamos deixado a ilha", usado 'suas bases em território
disse o capitão Charles Miller. tailandês para lançara operação
"Suponho que os fuzileiros na- resgate. ' "

vàis' do destróier escolta não fo- Enquanto isso, a rádio "Li
mm lnformados. Vinham de Su= bertação", do Vietnã, afirmou
bic, nas Filipinas, enquanto os que o "Mayaguez" era um dos.

.

aviões de observação procediam vários cargueiros-espiões dos Es
. de outro lugar".' tados Unidos que navegavam em

O capitão disse que ele e seus águas cambojanas. Disse que a

homens estavam numa ilha -eha- maioria dos espíães eram. taílan
mada Rong San Lem, segundo deses treinados pela Agencia

,

seus mapas, e situada a cerca de Central de Inteligência aos Esta
45

.

quilômetros de Ko)J Tang, dos Unidos e que sete tailandeses
onde os fuzileiros navais norte- 'presos pelo Camboja, em 11 de
americanos desembarcaram em maio, admitiram

_ que eram es

Koh Tang e permaneceram quase píões dos Estados Unidos.
dez horas sob intenso fogo 'dos .' O capitão disse -também que
cambojanos, 'muitó tempo de- ele e seus homens foram .trans

pois dos libertados tripulantes portados num barco de pescá da
do. ''Mayagtrez'' chegarem, ao ilha de Koh 'Tang, na madrugada

, destróier, ''Wilsón'', a bordo de de quarta-feíra, para uma aldeia
uma lancha... . pesqueira protegida, na ilha de .

•
Miller disse que 21 tripulantes Rong -� Lem, mais ao sul do

de seu navio .seguíram para os E�- _ porto' de Kompong, em solo
. tados Unidos de avião. '

.' . cambojano. .

.

- i .;.

Informou que 9 ''Màyaguez;'' O c apitão e seus homens esta
zarpará com destino a Hong vam a bordo dos barcos pesquei
Kong hoje-de madrugada. A

.

tós que foram alvejados com
maior parte .da" carga. 'que trans- bombas de' g4s lacrimogêneo e .

portava foi desembarcada e; em de�as de metralhadora. pelos
seu lugar, carregaram produtos'

.

aviões norte-americanos, num es
destinados ·a Hong Kong, acres- . forço para impedir que contí
tentou o capitão.

-

A carga do nuassem avançando.

O gás afetou todos os homens
e três foram -feridos por estilha
ços provocados pelos disp3!0s"de
metralhadoras. j

Miller disse .que os camboja
nos não os maltrataram e que

,

-

acredita que sem a ação inilitar
norte-americana a tripulação não
teria sido libertada. -

'

Miller disse que sete fuzileiros
navais já tinham morrido quando _

ele e seus homens sUbiram a boro'
do do ''Wilson''. Aparentemente
disse ele, pereceram na queda de
um helicóptero. O Pentagono,

.

que confírmou uma morte e o.

desaparecimento de sete fuzíleí
ros navaís, lião comentou a de
claração do capitão Miller.

Miller disse que poderiàm ter
sido

_
libertados antes, evitando'

assim, a invásão dos fuzileiros
. navais, se as áutorídades de
Phnom Pehn tjv"êssem deéídído a

tempo. , .

Disse que, na. noite anterior,
Chegara a um _acordo com os

cambojanos, através do qual re-.
gressaria ao '. ''Mayaguez''. e pedi
'ria, pelo rádio, a cessação dos
bombardeios aéreos que já tio'
nhàm sido iniciados.

"Tínham medo -dos 'aviões..
Não falavam em outra coisa", _
• O capitão mostrou o acordo .'

. escrito numa folha de um 'livro
de apontamentos. O

-

texto lhe
foi ditado por um intérprete cha
mado S'amkol, antes de permitir •.

'que a tripulação partisse, em 15
de maio. -

.

''O povo do Camboja não gos-
ta da gt ierra e quer a paz no cam
'po intemacíonal e tem,40 ami- .

gos en re a tripulação", dizia
.

uma cláusula do acordo. As au- .

torídades norte-americanas - di
zem que havia só três tripulantes
no '.'Mayaguez";

INTERNACIONAL •• •••• •__•••••••••••••

O caso "Mayaguez"; agoraa
versão de seus tripulantes

_ Argentina: For� Motor. Nessa fábrica e em I PCl'!en�s fogu�tes, todos defa«: ticias sobre o pais, emanadas do, metidos contra os iomàis árgen-

7
outras duas, Acindar e Mara- bricaçãa casetra. A plataforma . exterior e distributdas por agên- I tinos, peta extrema-direita segun-

.'
. mil operários thon, cerca de 7mil operâriotes- I estava instalada numa camionete cias estrangeiras. : do se presume, embora não haja
em greve e sob tão em greve há dois meses, re- 'abandonada perto. do ediftcio. -O decreto ainda não foi regu- dúvidas par parte dos jornais ata-
'. clamando' liberu

_.

â di
.

, Além d,'SSO eu" tros atentados. lamentado, mas às legisladores �acf"os de que são' oreanizaeões da
a.. aç.a-o, d.',o terror

a I .açao e tngen- �,
-

-'" ", o- 0- '"')'

- -

.

tes detidos, que são acusados de em diversas regiões. argentinas, da oposição, entre os quais, um direita radical. Os jornais saó: La'

Buenos Aires - Os terroristas subversão. 'Ali são produzidos a vem mantendo o ritmo da atual senador "radical ", Hipolito Soli- Ley, da capital; El Témtôno, de
.

que assassinaram um empresário, maior parte do aço e das peças plitica argentina, violento e ra- dar; Yrigoyen, um dos mais bri- Missiones, a Voz do lnterior, de
em Villa Constitucion, sede de . para automóveis. Mesmo retor- dical, elevando-se a 206 pes�oas lhantes senadores dá UCR, disse .

Córdoba:
.

uma greve de quase dois meses, - nando ao trabalho alguns operá- mortas o saldo do clima politico . que a medida pode chegara proi- -. r- .

.

estavam senda ontem -c açados rios, a.atividade não foi norma- do país, .todas vitimas de crimes bir informação das agências so- Os triunfos esportivosargenti-
por forças policiais: Essa greve, lizada.·

.

potsticos. ' 'bre uma eventual viagem da pre-
.

nos, a atuação- do chanceler 'na
virtualmente paralisou a indús- Vi/la Constítucton, fica a $50 .

sidenta ao 'Extetior. La Prensa, OEA e outras atividades argenti-
tria pesada. _ quilômetros' ao norte de Buenos Jornais na por outro lado.está criticando e nas no.Exterior, segundo La Na-

Em . Córdoba, uma das mais Aires, na provtncia de Santa Fé, perguntando quais as verdadeiras dón, são notleias que jazem esse
radicais e politizadas cidades ar: Os comunicados aos jornais é Argentina: O, jimçõ(is da Secretaria(le Impren- decreto primar pela ambiguida-
gentinas,. sede do movimento que identificáram os autores do . ; .' sa e Difusão da Presidênéiá,_ [a- (li Outro jornal argentino tradi- .

(J{J�rário-argentiríó, oU,tras ações ate1Jtado como-montoneros; O protesto e a zendo uma cônexão com recen- donalista, a La Prensa, faz alu-
fQram córrtetidas. por terreristas. gerente de relações publicas da denúncia tes denúncias oposicionistas pela são a uma presumida ordem do
O atentado foi contr uma sede' subsidiÍíria da Ford, foi morto proibitão de út;lízar rádios -e ca-' Secretário de Imprensa-da Prési�
do governo. com.. diversos tirq_s quando re- Os dois' mais antigos jornais nais de televisão para suas aUvi- dência, que proibiu uma rádio da
'Conf{rmando serem "Monto· 'gtessapa para sua casa. de Buenos Aires, "La Nflción" e dades.· .

ddade de La�ioja, de transmitir
neros", o setor annado da radi- O atentado em Córdoba, fra- "La Prensa': criticaram onten;1, A Associação de Entidades um discurso de Ricardo Balbin,
caUuventude PeriJnista, de' ori- Cassou, devido segundo se infor- a poUtic'a do governo'de Isabe/i- J ornaUsticas Argentinas, ADE- chefe da' União Cipica Radical, o

,

eniação esquerdista, a poUcia di- mau, a falha do dispositiv.o para· ta Perón.
'

PA,.pediu ontem, através de um .' prjncipal e mais importante par-
vulgou o assassinato de Martin à lançamento de cargas explosi- Usando termos duros, como c' omunicado oficial, garantias pa- tido de posição na Argentina. As

. ,óaquim Charrii Larzabal, geren- vas contra a sede governamental.- absurdo. restritivó, eles critica- ra o exerdcio do jornalismo no acusações contraa Secretaria de
.

'te de relações públicas da .Em- O .atentado, ia ser feito de uma vum O decreto do_ governo, que paz's, denunciando os atentados Difusão da Presüiência não são
presa Metcon, iU/;Jsidiária da. p!ataforma de la,nçamento -de proibe difundir na Argentina no- terroristas frequentemente /

co-
.

as primeiras.

'PÁGINA2
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,INTERNACIONAL:

o Secretário de Estado norte-, em uma discussão importante so

americano, Henry Kíssínger, se- -bre a distensão.
guiu ontem para Viena, onde Em seu encontro em Viena,
efetuará, durante dois dias, con- Kíssínger espera que possa man

versações com o chanceler sovié- ter discussões amistosas que con- ,

tico Andrei Gromyko, sobre a duzam ao preparo do temário
distensão sovíétíca-norte-amerí- 'para a reunião deoutono entre

,_.

cana. A reunião se realiza cinco Ford e o dirigente soviético Leo
dias depois que Gromyko afír- nid Brezhnev. Será feita também
mau 'que "a simpatia de, Kissin- uma revisão/ da situação do Ori-

.

,
"

ger pela, distenção, e ao mesmo, ente Médio, centralizando-se no respeito da conferência de Bru
tempo pelo .aumento dos orça-, possível reínícío da conferência xelas, marcada para o fim deste

11!e�t?,s militares, "são incompa de paz de Genebra, � sucedendo mês; a qual comparecerão os pa�-, tíveís . a um cantata mantido recente- ses integrantes da OTAN. Modi-
.

A inesperada crítica de Gro- mente por Gromyko com dirí- ,ficando a atitude' que manteve
myko causou a Kissinger grande gentes ãrabes e de Kissinger ,. com durante alguns anos, Ignorando
surpresa, efetuada num momen-' o 'embaixador israelense em Was- as reuniões da Cento às quàís so
to em que as negociações sobre hington, no dia de ontern.. mente enviava assessores, Kíssín
armas' nucleares .e a óonferêncía \ Quarta-feira, Kissínger irá a ger, posteriormente irá a Ankara,'
de Segurança Européia tem sido Alemanha Ocidental onde porá para participar da reunião de Mi
mais lenta do que eraesperado e os dirigentes alemães a par de nístros do Exterior, dos Países
lisinger não supunha que a reu- / suas -cenversações cem Gromy- pertencentes' à Organização do
nião de Viena se' transformaria ko, e relatará debates feitos a Tratado Central. '.

.,

,EUA e ,URSS
tem novo diálogo

',� .!

·emVIENA
I

Moscou - Participante .âo movi� - Lisboa _ Enfurecida, uma
mento prá-emigraçdo de judeus. 0, co. multidão de' portugueses rodea
ronel dareserva do' Exétctto 'Soviéti-

ram durante horas, a embaixada
co. Yefim Davidovtch foi destitutdo norte-americana em Lisboa, lan-, �de sua patente e perdeu tambémseus,. '

privilégios militares, e mais ainda, sua , ç�d? .tmt� .e afastandoum fun-.

pensão. Oficial condecorado por mé- C1on�o cívíl do corpo de segu
ritos militares na segunda guerra, as rança, que estava presente aos

autoridades soviéticas não informa- acontecimentos, empurrartdo-o.
ram quais os critérios ou fatos usados Os 'manifestantés, de proscri-
para destitui-lo de sua posição. to paÍti!io' maoísta, pintaram

suásticas e, escreveram, nas pare
des do edifício: Mortea Cia, Ce.
ca de 50 soldados do governo
português cnamadoã ao local;
contiveram os manifestantes. O
embaixador Frank Carluc ci; e
frequentemente acusado de �an
ter ligações com a CIA" mas ele
desmente isso categoricamente,
tendo o Governo português tam
bém negado oficialmente iSSQ.

Os manifestantes, com 'bano
deíras vermelhas e' em formação..
gritavam sIogans centra o ímpe
ríalísmo norte-americano ,e sovié
tico � terminaram sua manifesta
ção pedindo "[ustíçamento dos
reacionários" .

'Coronel da'URSS
destituido e

acusado por
ser judeu

EUA forammais
'uma vez

criticados em' (

Lisboa'

'Ess� mesmo coronel, não havia re
cebido permissão para emigrar para
Israel, ao m,eSm� tempo que as auto

ridades soviéticas o acusavam fre
quente de.dissidente. por suas reitera
das 'crtticas ao Governo em' Sua re
pressão a emigração de iudeus soviéti
cos. o coronel, era reformado 'desde
1971, 'ap6s uma série de ataques car

diacos que o afetou. Ao mesmo tem

po que informavam sua âectsõà, as

au toriâaâes .soviéticas anunciavam
outra: dois judeus soviéticos, um en

canador e u'!1 dentista, começaram a

cumprir Sl}a pena na Sibéria. Eles es

tavam 'no número àe oito pessoas qué'
protestavam' em frente a Biblioteca
Lenin. no último dia 14 em favQr da
-emigraçdo dos judeus.

,"

-, , \
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(.

Nos 'comboios a

estabilidade '

dos transportes

NACIONAL

Na falta de juízes a
morosidade da justiça
Só se o País contasse com. li próxima reforma judiciária )10-

.

quatro ou cinco 'tribunais regio-
170 juízes federais poderiam ser derá ampliar a competência dos nais de recursos, na primeira fa
processadas e julgadas neste ano juízes da justiça estadual. em se, com sedes em Porto Alegre,
as 90 mil ações que estão sendo função no interior, para que: Rio de Janeiro, São Paulo, Brasí
requeridas contra ou a favor da atendam também os processos lia, Recife e Belém. Dessa forma;
União,

.

de entidade autárquica da justiça federal.
.

desaparecerã a .atual concentra-
.ou de empresa pública federal. O Tribunal Federal de Reeur- ção num so tribunal - e nesta ..
-Mas como estão em exercfcío sós pediu a ampliação do mime- capital _ do julgamento de, to-
apenas 75 juízes; embora haja 1'0 de juízes federais de 110'pilta, dos os recursos apresentados C fi

.. -'

don írmaram suapartícípaçãe nesse encontro, on e serão pIe-110 çargos, dos quais '35 vagos, 150, numa etapa imediata, e pa- contra sentenças de juízes fede- letores de temas correlatos, o embaixador Delfin Neto, Gertrude
';

mais da metade do serviço irá ra 200, numa fase posterior. Cràin, Willian Bernbach, Walter Oben e José Rafael Bejarano. A
ampliar rim déficit crônico esti- É provável que sejam criadas 'rais ou de juízes estaduais no c onferência reunirá, ainda, o que há de mais expressivo na área do'
mado em 300mil processos, acu- varas para funcionar no interior exercício de competência dessa'

. marketíng e da, propaganda, E dois eventos especíaísmarcarão
mulados desde 1.967, quando a o que não contraria a Constitui- justiça. O recurso ordinárió serã essa convenção: a mostra brasíleíra e internacional do filme
justiça federal foi reimplantada ção .pois seu artigo 124 diz: '(a-' decídído pelo tríbunal regional,

, publícítãrío e uma promoção audio-visual, a cargo de Ricardo de -r-

no Brasil.'
' '

da Estado, bem .como o Distrito cabendo ao atual tribunal federal Luca; Roberto" Bussone eda delegação argentina, antecipando o

Essé drama contribui para Federal, constituirá 'uma seção de recursos o julgamento apenas que será o 250. Congresso Mundial de Propaganda, a ser realizado
desmoralizá-la e fortalece os ar- judiciária, que terá por sede a de recursos quando haja necessi- no próximo ano em Buenos Aires.

,
,

'

guméntos . dos que postúlam o respectiva capital, e 'varas localí- dade de uniformização de, juris-
Além do tema principal, quatro outros serão abordados nos '

seu desaparecimento. Contra ela zadas segundo o estabelecido em prudência; ,0 atual tribunal Fe-
dois dias de estudos: 1) propaganda como instrumento para de-
senvolvermercados internos; 2) o papel da propaganda na criaçãotambém se alega que funciona lei". Por causa desse dispositivo. deral de Recursos reservara ainda, de novos mercados consumidores, nas economias em expansão; 3)

apenas nas capitais, criando pr.o- N�, reforma já aprovada, pelo outras competências, como o jul-, ai) economias em transformação no mundo, as nações em desen
blemasâs pessoas ou firmas do- Tribunal Federal de Reclusos pa- gamento de mandado de segu- volvímento e as crescente responsabilidades da indústria de propa
míciliadas no interior e,que este-

'

la a justiça federal, faltando ape- ranç� ou habeas-corpus quando a ganda; 4) as responsabilidades sociais e econômicas da agência de

iam em lingiosna justíça federal. nas autorização legislativa para' autoridade coatora for Ministro,' propaganda diante do anunciante e do consumidor l}OS países em
Mas para resolver este "problema, que ela se processe, serão criados de Estado. desenvolvimento."

.

,,;

A adoção rio Brasil -do comboi
rodoviário com três unidades (trato
ra, semi-reboque e reboquej.que per
mite maior estabilidade na estrada,

./ será proposta no IV Congresso Nacio
nal do Transporte Rodoviário de Cru',

ga, que se realizará.de terça até sexta
feira, no Palácio das Convenções do
Parque Anhernbi, em São Paulo,
Com mais de mil participantes, o

Congresso será aberto pelo Ministro
do Planejamento, sr. Reis Velloso
prevendo-se ainda, a presença do pre
sidente do Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico (BNDE), Sr.
Marcos "Viana, e do Ministro dos
Transportes, Sr. Dirceu de Araujo
Nogueira.
,A proposta para a adoção do com

boio rodoviário com três unidades se

rá -apresentada pelos engenheiros Jo
âoCarlos Finger e João Carlos Accor
si; criticando o artigo 84 do Código
Nacional de Trânsito, que exclui a

combinação de veículos além de duas
unidades, incluindo a de tração, o.
que "limita as atividades do setor,
não acompanhando arealidade nacio-
'nal".'

.

, .

Segundo os engenheiros, o aumen

to _dê estabili4ade' do· sistema ficou
patenteado em te-stes práticos I 'de

campo, realizados em 'dezembro do
ano passadp, quando o combo,io' foi
submetido a carga total, por deixo,
regulada,pela lei, trafegando em estra
das com os máis diversCistip.os de pa
vimento, sempre 'em confronto com o

sistema convencional.
.

Entrl1 as vantagens do sistema, in-
c lui-s.e a capac,idade ele desacoplamen
to das unidades transportadoras, per
'mitindo a entrada em áreas agrícolas
por meio de uatores. Os_ engenheiros
afIrmam que o sistema apresenta via
bilidade técnica-econômica-operacio
-nal, acrescentan'do que os fabricantes
çle implementos estão estrutUrados
"para úm perfeito atendimento as ne

cessidades. do. setor dos transportes
rodoviários" .

Senado disporá
sobre estágio

�

de estudantes
,

,
.

Nos próximos dias o Senado exa- .

minará projeto que dispõe sobre os

estágios de estudantes de
-

estabeleci
mento .de ensino superior e de ensino

'profissionalizante do 20. grau.esuple-
, tivo, em firmas privadas e nos órgãos
da administração pública, já aprovado
pela câmara e que teria a concordân
cia 40 Governo,

. A iniciativa é do deputado Alcir
Pimenta (MDB·RJ) e estabelece que o

estágio ao criar vínculo empregatício
de .qualquer natureza. O estagiário
poderã receber bolsa ou outra forma
de contrapartida que venha a ser

ãcordada, ressalvado o que dispuser a
legislação previdenciária.

'

-Diz o projeto do representante do.
Rio 'de Janeiro que somente poderão'
fazer o estégío alunos regularmente
matriculado.s e que venham frequen
tando,efetivamente, cursos vinculados
à estrutura de ensino público e parti
cular, nos níveis superior, de 20. grau
.e supletivo. O estágio somente poderá
verificar-se em unidades que tenham
condições de proporcionar experiên
cia prática na linha de formação, dê
vendo o estudante, para esse fim, es-

.
tar frequentando os últimos períodos '

do cur�.- .'-
'

Pela proposição provada pela 'Câ
mara, os estágios devem propiciar a

.

com,plementação do ensino li da

aprendizagem, executados; acol1Jpa-',
--"lihallos e avaliados em cenformidade
eQm os currículos, programas e calen
ll2rios 'escolares, a fim de se constitui
eDf em ,instrumimtos de integÍaç;iQ.
em termos fie treina!llento prático, d

aperfeiçoamento té,cnico"CulturàJ,
científico'e de relacionamento huma�
no.

.

ln�ependente d� aspecto profis·
sionalizante direto é específico, o es·

tágio poderá assumir a forma de ex

tensão, mediante a partiêipação do
estudante em empreí:ldimêntos 'ou
projetos de interesse sedai, estabele
ce ainda o projeto do Sr. A1cir Pimen
ta.

Geisel ,na festa
" da colonização
italiana do RS.
A evocação da história da imigra

ção italiana no Rio Grande do Sul,
que completa 100 anos, será oespetã
culo a ser apresentado- ao.general Er
nesto Geiselterça-feira em Nova Mila
no, núcleo colonizador inicial 30km
distante da cidadynatal do, chefe da ,

nação. Entre autoridades e convída-,
dos especiais, também assistirá ao es

petáculo o agricultor Felix Radaelli,
filho ué imigrantes, como o presíden
tê:·

Como . represe�tante do' governo
italiano, participará das solenidades o
sub-secretário de Relações Exteriores .

- da Itália, sr. Francesco Cattanei, além
de autoridades provinciais do Veneto,
de onde vieram a maior parte dos imi
grantes. As três famílias pioneiras',
chefiadas por Tomazo Radaelli, Luigi
Sperafico e Stefano Crippa - se radi
caram no local por eles chamado de
"Nuova Mílano ", que hoje pertence
.ao munícípío de Farroupilha.

.o presidente da república e sua

comitiva chegarão terça-feira, às 11
horas, a Caxias do Sul, de onde se

deslocarão de automóvel 'a-Nova Mi
lanov.No local, será lançada a pedra:
fundamental do. parque-monumento
à imigração italiana, e" depois, serã
servido no salão paroquial, um almo
ço típico da região colonial, À tarde,
a festa do dia do centenário. começará
,com o liasteamento' das bandeiras do
Brasil e d�ItáJia, Gom � execução dos
respectivos 'hinos naCionais, além .do
hasteamento das bandeiras ,dos 25
municípios que integram a região de
coloniz'ação italiaI}a.

Pelo se� governo, falar,á o' sub
secrêtário de Relações Exteriores da
Itália, e, em nome também do pres�-"
dente da república, o Governador do
Rio Çrande do Sul, sr. Sinval Guazel
li. Começará então o espetáculo rué
góriço de evocações à história de imi

gração nô Estado. Cinco- corais da re ..

gião entoarão, canções típicas e estu
dantes de ballii;t tomarão parte. ,na ale
goria, num total de 200 figurantes.

Publi-citórios, têm dia

22 um encontro

ne R,io
I .

A contribuição da propaganda aos países em desenvolvimento
e aos seus mercados consumidores emergentes é o tema geral do
Ser.unãrío que será .realízado durante a I Conferência interna
cional de Anunciantes (IAA), programada para os dias 22_,.e 23
próximos, no Rio de Janeiro.

.

"

.'

A conferência foi organizada pela Associação Internacional de
Propaganda (Brazilían Chapter), e patrocinada pelas Associações
Brasileiras de Anunciantes, de Agências de Propaganda, e pela,
Empresa Brasíleira de 'Iurismo. '

.

, �I

I.

MINISTJ:F-HO DA INDÚSTRIA
E DO COM�RCIO '

INSTlTUrO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
DIVISÃO DÉ ASSISTt:NCIA À PRODUÇÃO

:' EDITAL
Pelo presente Edital ficam convocados os senhores

fornecedores de cana da Usina Tijucas� Usati S/À-,
sita no município de São João' Batista, 'Estado de

Santa Catarina, a aPresentarem nos endereços abaixo

discriminados os tftulos de propriedade ou 'contratos

de arrendamento' de terras, dentro do prazo de 15

(quinze) dias, contados da publicação do 'presente
Edital, para efeito de atualização das cotas agrfcolas
tendo em vista a incorporação dá cota industrial 'da '.

Usina I?irabeirabá, co;" sede �o, rnunicfpio de Antônio
Carlos, neste Estado, ã Usina de Açúcar Tijucas 'supra
ci�a,

.

( ..

r

Santa Catarina, 15 de maio �e 1975.

Doran,ita Alves de Jesus
.

Representante da DAP/IAA
Alfredo Farias M-achado Filho

Representante da DR do Parâná
)

,

Endereços:
Escritório.da Usina Tijucas-Usati S/A

.
'

Associação dos Fornecedores de. Cima de Açúcar do
Estado de S. Catarina

Balança da Usina Tijucas-Usati SIA n-o munidpio de

'Antônio Carlos - SC.
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POLíTICA -----------.

Geisel vêArena com -otimismo

o presidente da República,
por outro lado, toda a vez que
um. parlamentar apresenta queí
xas sobre o álheiamento da Are,
na dos atos dó governo, contes
ta a observação de imediato. O
general Geisel, ao mesmo tempo
em que solicita a cada um que
não deixe de pestigiar os Iíderes
do partido, faz questão de mos:
trar que o seu" "vem prestigian
do a Arena". Reconhece, incluo
sive, que algumas medidas ado
tadas no campo legislativo po
deriam ter sido delegadas ao

partido, acentuando que de ago
ra em dianteçsempre.que possí
vel, os projetos do é xecutivo
nascerão na Arena e caberá ao

I partido formalizá-los no parla-
mento.

'

A criação de uma comissão parlamentar de inquérito - A primeira providência neste
para apurar a ação e a influência da TFP noPais, as origens sentido, confirmou-se será a
dos sêus recursos' e seus objetivos. extremistas deverá ser proposta . de .emenda constitu- No Congresso, porém, as es ..

sugerida na reunião. da bancada oposicionista no Senado, cional alterando 0S percentuais peculações continuam intensas.
esta semana, podendo, no caso de contar com apoio de dos fundos de participação dos Neste fim de semana, dos cinco
alguns senadores aren is tas, ser constituida nos próximos

. Estados e dos municípios. nomes mais citados, afirmava .. se

dias. O governo chegou a cogitar Que dois estariam realmente nas

Pa;a a constituição de CPf no Senado, sao necessárias de encaminhar.vo projeto de cogitações: senador Luiz Viana

assinaturas de 22 senadores. () l'v[DB, en trctan to, somente emendà ao Congresso, mas cien Filho 'e deputado Herbert Levi,
TJ -te de que. duas- propostas estão com amplo favoritismo para o

tem 20 dos 66 que 'integram o.Senado Mesmo assim, a ( .

sendo estudadas em comissão ex-governador da.Bahia As car-
para investigar a ação da 'JFPpoderá contar com o apoio de

'

mista, transferiu à liderança da didaturas Jarbas Passarinho, Jo-varias senadores da Arena que ção contnírios (l, qualquer Arena à iniciativa· dl� encan'jj- sé Sarnei' e Francrlino Pereira
tipo {lei 11l0vímen 10 que tellha conotaçao éx tremista,

.

nJÍaf a proposição, que tI adm:i· perrlerarn pontos n6SIes �íltimos
I

I

.
. � rá o pensamento do f�xecutivo: dias, na bclsa de .C(.)tá«ôes que

. ·i
.

t
__ _ _ � _ ._.' ._ ._ __ ..

_ .. �_. .. __.. __� ._,'_.__ :..__ ......:_ _ _.__ _ .. _...:._.:... .._.___��_.J
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O Governador de Pernambuco, Moura Cavalcanti, deverá
ser convocado pela CPl do Proterra, que será instaladá até d.
final deste mês, por ter sido' o primeiro executor desse,
programa, como presidente do Incra e Ministro dà
Agricultura nos últimos nove meses do Goyemo Médici. A
convocação do Governador" arenista será feita pelos
integrantes da' oposição, embora esscomissão parlamentar .

de inquérito tenha sido da iniciativa da Arena, com o

objetivo de evitar que o MDB constítuísseoutras CPls sobre,
assuntos que fossem impertinentes ao momento político. O
líder do MDB, deputado.Laerte Ramos Vieira, disse ontem
que esta semana entrará em entendimento com a liderança

. do Governo para a fíxação do número de membros da CPI e
.

as escolhas' dos deputados que 'serão responsáveis pelos seus
trabalhos. O presidente da CPI deverá ser um deputado do
MDB e o relator geral da Arena.

'

SíNTESE .'"

(

A formalização da proposta a ser feita pela liderança do

governo na Arena, e referente a.elaboraçdo de uma emenda
constitucionalelevando de 5 para 10% os percentuais dos

'

Fundos de Participação dos Estados e dos 'Munictpios, foi.

retardada porque o senador Marcos Freire (MDB-PE) não
quis assinar em quarto lugar', sob a alegaçdo de que havia
compromisso para colocar seu nome logo após o do senador
Petrônio Portela.

.

Marcos Freire é o autor da proposta deste assunto que já.
vem sendo estudado desde 1971, tanto na Câmara como no

Senado, e se caracteriza pelo restabelecimento dos
percentuais que haviam sido fixados pela Carta de 67 e

. reduzidos na atual Cons ti tu içdo. A matéria vem sendo
estudada pelo governo desde o inicio de abril e o Sr.

Virgüio Távora chegou a sugerir o aumento parcelado dos

percentuais. A recusa de Marcos Freire é justificada com

que ele teria anteriormente combinado com o lider do.
governo a sua assinatura em. segundo lugar, o. que
demonstraria que a proposta contava com o apoio dos dois,
partidos. •

"O petróleo é nosso e a Petrob�s é intocável", f�i a
afirmação do senador paulista Orestes Quércia, do MDB,
com respeito ao assunto, caracterizando que, no momento.
em que, novas ameaças pairam sobre uma das conquistas
políticas mais caras e mais sofridas do povo brasileiro, o

.. monopólio estatal do petróleo, o MDB, não irá se omitir. O
senador anunciou que fará gestões junto às principais
lideranças políticas de seu partido para articular combate ao

_ que considera como "a mais nova ameaça à 'nossa

soberania".
"Estaremos mobilizados e lutaremos com todas as novas

forças para evitar que manobras sutis e hábeis jogos de

palavras acabem por .romper o monopólio estatal do

petróleo, burlando a lei 2.004 que, mais que um diploma
legal, é verdadeiro patrimônio da nacionalidade brasileira",
disse Orestes Quércia, - /

A comissão executiva do MDB paulista.reúne-se hoje de

manhã, para examinar a situaçâo criada emJundiai, onde a

quase totalidade dos membros do diretório local
renunciaram a seus cargos, havendo divergências, também
para a composição de uma comissão provisória.

Diante do impasse, a Çomissão Executiva decidiu
intervir, porque "o prazo para a indicação de comissão

provisória está expirando e o MDB corre risco de se

"apresen tar desorganizado, em Jundiai, nas eleições
.municipais do próximo ano,

'1
I

:__
.

l�OS seus mail': recentes con
tatos com deputados e senado
res da Arena, o presidente Er
nesto Geisel tem �insistido num

ponto: o partido governista não
foi derrotado a 1'5 de novem

bro, sofrendo apenas revezes

.
eleitorais .que reduziram sua re

presentação nas áreas nacional e
estadual. Mas a Arena dispõe de
tempo e de -çondíções para um

trabalho obietívo de reabilitação
e, por isso " o chefe do Governo
não "alimenta previsões pessi
mistas de alguns setores do par-
tido.

..

De acordo com. informações
de parlamentares que tem man
tido encontros no Palácio do
Planalto, a melhor prova de
confiança do general Geisel nas
futuras lutas eleitorais é sua de
cisão de não alterar, a medio
prazo, Ó atual sistema partidá
rio,

.

apesár das sugestões que
continua recebendo, de patroci
nar a criação de mais um 'ou
dois partidos. O problema, con
tudo, poderá ser examinadoem

\

1977 - cbservou-se. _

O general Geisel, pelos co

mentários colhidos no Congres
so não tem poupado críticas a

vários ex-governadores que du··
rante os quatro anos de mano

dato tiveram a preocupação de
desprestigiar antigas lideranças'
políticas, n um comportamento
que trouxe prejuízos eleitorais à
Arena, em diversos Estados, nas
eleições de 15 de novembro de -

1974.
/

Dal sua preocupação de re

comendar aos> novos governal
dores a agirem politicamente,
sem alijar quaisquer correntes,
pois o entrosamento será neces-·
sãrío' a partir das eleições muni
cipais, como fator que garantirá
a reabilitação do partido através
do uso da sublegenda.

Para Geisel, ex-governadores são causas da situação da Arena.

os percentuais serão elevados, funciona nos corredores> da Cá-
mas por etapas. mara e do 'Senado,.

O general Geisel, disseram Ao mesmo tempo 'que parla-
deputados e senadores que com mentares cogitam da SUcessão
ele conversaram nos últimos do Sr. Petrônio Portela, falam
dias, mostra-se cada vez mais in- também da inoportunidade do
teressadé em ouvir opiniões, suo programa que o presidente do
gestões e críticas dos políticos. partido está cumprindo. O sena
Na sua opinião, cada parlamen- dor já esteve em São Paulo, no
tar da Arena é também respon- Amazonas e na Bahia e se, pre
sável pelo governo. Revelou-se, para para ir a outros Estados,
a propósito, que o presidente cOJU o o bjetívo de orientar a
da República; sente necessidade reestruturação dos diretórios re
de o uvír pontos de vista dos gionaís e promover o debate em
políticos sobre. problemas em tomo do projeto de programas
exame, observando que geral- do partido. './

mente ouve comentáríos de as- Para muitos, () Sr. Petrônio
sessores seus "que quase sempre Portela deve se sentir "até cons-

.

falam o que acham que eu que trangido" em voltar a manter
ro ouvir". \ �.

.

contatos com- dirigentes esta-
- Os'contatos com os sena- duais, que com ele estiveram no

dores e deputados do meu par- ano passado debatendo a esco
tido - teria afirmado o presi- lha do gov.ernador e do candida
denteGeisel - são de grande to ao senado, sem que muitos
utilidade. Çaso contrário, chefe tivessem .alcançado o .éxitopre-
do Gove11!0 ficaria trabalhando

.

conízado nas últimas eleições.
numa torre .de vidro, . Acham que a. missão deveria

, �e I,)(Tca�o da reforma p�ti.. caber ao .futuro presidente do
dana o presidente da República partido, mesmo porque o sena
não deixa de externar sua opio dor-Petrônio Portela ·está discu

. nião favorável a novas experiên-. tíndo com 'dirigentes regionais
cias com o bipartidarísmo, ele igualmente em fim de mandato,
nada revelou até agora que pu- recolomando a colaboração de
d�sse demon�rar ,sua prefe.r�· governadores que agirão" políti
cia na sucessao do sr. Petrônío camente sintonizados não com
Portela na presidéncia -da Arena, ele, mas com seu' sucessor .

que ocorrerá na convenção na- "Portela tem quatro meses e os
cíonal. de setembro. Nem, ao -govemadores, quatro anos. Algo
menos e a solução virá nos pró- está errado" - comentou-se.
xímos dias OÚ no final de junho
e início de julho. .
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ECONOMIA � �

Regulamentação do usodo FG·TS·
A utilização do; saldos 'do devedor., Em hipótese alguma o nerana por outro, cujo saldo de 25 anos., considerando-se umx FGTS', para diminriir o valor

Fundo de Garantia por Tempo dinheiro poderá ser utilizado financiamento' está recebendo- acréscimo de renda' anual en inieial do; fínancíaménto, fi-
-

-de- -Servíço para compra ou para,operações com imóveis que" juros de 1 até' 10% ao ano tomo de 2% a utilização dos c ando em alguns casos; a pres
amortização da casa própriã não se)a financiado pelo SFH Conforme o valor mais correção saldos' acumulados a cada cinco tação no mesmo nível da ante-
será regulamentada 'até o rmal para evitar diluição dos recursos' monetária. � _ ,\ anos permitir,'á que este emprés- riorniente exígída para um fi-
dormês, 'possivelmente üa reu- do próprio FGTS, já que os PRESTAÇOES timo seja liquidado dentro de nanciamento de 2 inil é 25(
nião do Conselho de Admínis� .ntes financeiros a�barão' fa- _

_

. .
.

17 anos, sempre com a redução' UPC (Cr$ 252,'mil), dá, ordem
tração do BNH no próximo 'dia zendo o retorno ao BNH, que

Para .0_Sr. Maunclo Scbúlmaa da prestação mensal, já que as de Cr$ 3 mil e 700.
,

"

27,. A idéia é só permitir saque admínísrra o Fundo de Garan- a de��o �o uso do F�TS �perações serão reFa� pelo Não haverá hipótese, COR'
por parte dos empregados que 'tia. podétá Implicar numa senuvel Sistema de amertízação cons- tudo, que o comprador da casa

durante um prazo de cinco anos redução das .prestações a longo tante (SAC), isto é, as presta- "própria solicite, um -fmancia·
não tenham recorrido ao Fun- 'Segundo explicou o presí- prazo de financiamento, bem ções são decrescentes. ] mento de 3 mil e SOO UPC de
do, mesmo tendo trocado de :dente do BRN, a utilização do como da taxa de juros do prazo

.

um agente fmanéeiro .do BNH.
emprego.

.
"

FGTS será de responsabílídade inicial do empréstimo. Se a ai- Dentro deste' mesmo raeio- e ao mesmo t�mPo, recorra ao
O saque do FGTS poderá ser. do, próprio 'opt;mte, Que pode- ,da cinoo. anos o -eomprador em- cmío, a elevação do, teto" de ,FGTS para aumentar o dos seus

feito por todos os membros da m, assim, 'decídir se troca um pregar. o saldo do ,FGTS para financiamento para 3.500 UPC recursos'disponíveis a vista; poi
'fámília interessada na compra patrimônio que está sendo for- amortízar o saldo devedor. (Cr$, 392 mil)' não deverá ím- o,' FGTS será, sempre empregado
da casa financiada pelo sistema mado com juros de 6 a 3% ao Num _financiamento de 1 mil plic� num aumento substancial para diminuir a dívida, no caso

. 'fmanceiro da habitação ou que ano, conforme a data de opçâo.. UPS' (Cr$ 112 mil) com juros na prestação inici,aI para o com- tomá-!a inferior'8os 3 mil e'SOO
. queira abater parte do se� saldo pelo.F(�TS, mais correção mó- de 9,3% ao ano! pelo prazo de prador que puder utilizar o UPC.

"

O su períntendente do Desenvolvímento do Sul (Sudesul) Sr. Paul

Melro, revelou que a hidroelétrica do Passo do Centurião, cuja construção
,dever:á ser iniciada no.préximo ano, será o primeiro convênio binacional a Um preço mais adequado para o

interligar os sistemas de energia elétrica do Brasil com o Uruguai, "

quilo do boi vivo, que agora varia de
A afírmação foi feita, hoje.tao embarcar para Brastlia, onde apresentará, ,Cr$ 3,00 a Cr$ 3,10 para o produ-

ao ministro do Interior, Sr. Rangel Reis, fudos os projetos que serão'
tor, e prejudica a sua atividade, será

desenvolvido na Lagoa Mirim, e que serão entregues, amanhã, ao presidente urna das solícítações dos pecuaristas
Ernesto :O€isel, para a pauta das conversações que manterá com o gaúchos noencontro convocado, para,
presidente Juan M;lria Bordaberry , no encontro a ser realizado em Rivera, 'amanhã à tarde, pelo presidente Er-
no próximo dia 12.

"

neste 'Geisel, reunindo representantes
Segundo o Sr. .Paulo , Melro, já está por ser contratado o projeto de, do setor de todo o país.

'

engenharia final daquela 'hidroelétrica, localizado no rio Jaguarão - gue faz '.:1 ,

a divisa, entre Brasil e Uruguai ,- e que terá uma capacidade de 40 A revelação foi feitapelo presiden-
megawats, com um custo orçado em Cr$ 400 milhões.

� te da Federação de Agricultura do
_ Também já foram iniciados estudos para a construção da barragem de Rio Grande do Sul. (Farsul); Sr. Ala-.
Tálavera, que irá irigar 50 mil hectares 110 Uruguai, e 41 mil no Brasil. mir Vieira Gonçalves, que embarcbu

. O Superintendente da Sudesul informou, também, que o ministro do para Brasflia, acompanhado pelo pie-
Interior virá à Porto Alegre na próxima quinta-feira parapresidir a reunião' sidente da Federação das Cooperati-
daquela superíntendéncia , que reunirá os governadores do Paraná, Santa vas Gaúchas.
Catarirta '� R!o Grande do Sul; com, o objetivo de. compatibilizar os ti '

,

.
.'

program�s do g?ve�o' f,:_dêrl!l ,e gover�os estaduais.-além de" p'roporcio,n�., 'O sr. Alamir Vieira Gonçalves dis-
uma major .raCl()nallZaçao na aphcaçl!_o do saneamento básico nos rres

se que a reunião fora convocada pelo
estados. próprio presidente da República e, '

, embora desconhecendo a pauta de
'encontro, afirmou que o chefe da na- c

çâo desejava diatogar sobre os pro-
'

blemas da pecuária brasileira.
"Existem vários problemas no Rio

. Grande do Sul, mas se destacao.baí
xo preço do quilo do boi vivo, ocasio
nado pela queda do seu valor no mer
cado internacional e pela retração dos
mercados tradicionais", frisou, acres' /,
eentando que "os atuais preços são'
iguais ou inferiores aos doano passa
do, e pOI' isso, pretendemos uma co''

tação mais justa para o pro4utor". '

Rede el·étr_ica lig,�r6-'
O 'Uruguai'�o B�asil,

Crít'ié" à posição de
,

,

Afirmando que foi só depois que se anunciaram os resultados com o

poço de Garoupa e que; ao mesmo tempo que a Petrobrás anuncia novas

-r descobertas,' é que se procura.talar em unir o capital estrangeiro à explo
ração do petróleo no Brasil, o senador Leite C'haves (MDB-PR) acentuou

. que peitóleQ é sinônimo de soberania. '

�.

S'eguhdo 0- senador pelo Paraná, o ,argümellto de que, os co.nt.ratos de
risco seriam feitos em áreas sem prioridade; onde o petróleo dífjcilmente
será encontrado; dificulta ainda mais a aceitação da tese PQrque, no OJiente
Médio) onde existem contratos semelhantes, as firmas petrolíferas' esttan
geiras recebem, melhores condições de exploração, g que também aconte-

ceria aqui. , '

A intoêabllidade do monopólio estatal do petróleo - a�ntuou -� é um
consenso n�ciona1 que 11io po�e 'ser violentado gratlütámente ou em razão
apenas de' uma opinião pessoal de um Ministro, porq]!e Pc posição ,do Si'

Shigeàki Ueki é de to!io ,inaceitável.

l-----------.....-�
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'Produtores vão

pedir a Geisel
reajuste no

"

preço da carne'

HEÍn prazo IO.IJ.go
não.'há aplicàção
mais rentável
que as ações"

Em resposta ao argumento do Mi
nistro da Fazenda de que a aplicação
de recursoS do PIS e do .pASEP no

mercado açionário é pouco_viável'por
se trat:uem de recursos "caros", sujei·
tos ii correção monetária, ,o presi
dente da bolsa de valore,s do Rio, Sr.
Fernando Carvalho, afirmou que isto'
sigJlifica ,:confessar'publicamente que,
oomprar ações - não rende ó equiva-

'

lente à ,;;of1eção 1l1011etária", I'
,

- Sendo.isW verdade, podemos fe
chaJ,' as purtas e partir PaI;l uma solu- \
\%0 estatiz,an!e qualquer, pois a longo
prazo não haverá aplicador em bolsa
�. nem nacional', nem estrangeiro.
Pessoa:(Jnente temos' a oonvicção, cor·
r.obD:rada pelo exame dos fndices 'de
lucratividade, q\le a prazos superiores
a oito aIlOS não há aplicação mais ren
tável que as ações - acrescentou.

�Previsoes de <.

,

I

g-a-.,hQ, da
.. .-

_�afr'CI: s:oià é;::'�lrroz,
(
I

o soja � o arroz - com 24,7% e 22,1% respectivamente, são as-culturas

que apresentam as variações percentuais de produção mais importantes
'

dentro das previsões e'estimativas de safras agnculas paulistas feitas pela
'

Secretaria da Agricultura do Estado':
.

.

Segundo análise do. Instituto ,de Economia Agrícola, órgão da Secretaria
da Agricultura dos aumentos de produção elo soja e arroz decorrem dos
aumentos de áreas de plantio e dos ganhos de produtividade, previstos em

,

relação ao ano' agrícola 1973/74.
.

Outros ganhos importantes são previstos para o tomate rasteiro (28,6%)
,e everado (23,7%), amendoim da seca (17,1%) cebola (15;1%) e cana parar _

forragem (2.9%). O� menores aumentos de produção estão os previstos pára ,

o feijão de seca (4,3%), Banana (3,9%), Laranja (1,8%) batata da seca

(,0;6%) e algodão em caroço (0,5%).,
' ' .

'

,

A Secretaria da, Agricultura prevê queda 'de produção para as seguíntes
:

culturas: mamona (-61,3%), çafé beneficiado (28,9%) feijão das águas
(16,3%), mandioca (-16%), milho (11%), amendoin daaáguas (-6,9%) e,
cana para 'índústría (1,0%). Quantidade idêntica produzida no ano agrícola
passado está sendo prevista para a batata das águas,'

. '

I'nfundada 'a 'notícia

.

da qu�dCl.do,Qçúcar
. \. ".

-.
�

'. As notícias sobre a grande'queda no preço do açúcar no ,

mercado internacional, que, ficaria em tomo de USS 300 (cerca
.

de Cr$ -2 mil 400) -a tonelada a partir do 'segundo semestre,
contra a média dos USS ,800 (cerca de Cr$ 6 mil- 400); são
resultado de especulações, 'sem base na realídad� estatística.
_

Todas' ás 'estatísticas e infOÍnUiÇôes existentes D:1ostram que'
os estoques mundiais de açúcar são baixos, e que a produção
ainda está aquem d,a demanda, o que Jndiea uma carência do
produto, --

A aftrmação é do presidente da comissão técnica de çana de
açúcar da Federação de Agricultura do Estado de São Paulo -;

FAESP, Sr. João Agripino Maia Sobrinho, que' considera as

oscila�ões de preço de. açúcar' na bolsa d:e Londres como

nomais, e injustificadas. as' especulações que ãdinitem uma

alteração muito rápida nas,condições de mercadO. '

,

- "Como podem cair �ru�camente os preços 'qe um produto
essencial na dieta alimentar, do qual há carência de estoques em

. tOdo mundo? "
- pergunta, surpreso, o dirigente da FAESP -

acrescentando( "é mais um jogo dos especuladQres d:e bolsas,
como foi o jogo da baixa passadà, .que fez o aÇúcar elevar-se
bruscamente de US$ 1 mil SOO-(Cr$ 12 -mil), para, armaI,
situa;-se ii US$ 9QO,(Cr$ 7 mil 200) a tonelada.

, /.
O país deve continuar produzindo açúcar, apf9veitando as

conqições favoráveis do mercado, diZ João Agripinó,- já que
essas especulações parecem ter Ul11 endereço certo, por o�orre
rem na época de anúncio do noyo plano dê safrá,

.
,

Mas, deve ao mesmo, tempo, acrescenta,' pagar um preço
justQ ao- lavradol', que se sente desestimulad9 coni os preços
recebidos e começa a diminuir sua produ.ção de 'caria, prejudi
candq as usinas. Ele cita) o fato dos produtores terem
diminuido, nos últimos dOIS anos, seu fornecimento de cana as
usinas, -ge ,um nível de, 60"10 previsto no plano da: safra,' para
uma taxa de �S%, obrigando_ as usinas a expandirem sua

�rodução própria de maJéria prUra do açúcar.

O ESTADO- Edição de egunda-feira - 19/05/75

/
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'POLICIA

'Incêndio entre
Volks e·ônibus
màta estudante
em Coqueiros'

Grave acidente envolvendo o

Vslkswàgen placa AA-72_9ü- di
rigido pelo proprietário Renato
Henrique Ferreira Costa Júníor,
e ó ônibus de pJaca-DR-1516,
da. empresa São Cristóvão, diri
gido pelomotorista João Maria
da Silva Moro,' ocorreu por vol-

ta das - 22h45min do últímo
sábado, na rua Eng, Max de
Souza, próximo ao acesso da
nova ponte, em Coqueiros,

Após a "colisão,' houve
/

ln
c êndío imediato nos dois veícu
los, provocado .pelo impato ,

Polícia ainda não

récapturou Luizinho
.

Continuam foragidos os três detentos da Cadeia Pública de
Florianópolis, que no último sábado fugiram do presidio, após
burlarem a vigilância do carcereiro e dos soldados de plantão,

Os. três fugitivos são considerados pela polícia catarinensé,
. como indivíduos de "alto grau de periculosidade" e tratam .. se de
Luiz Alberto Félix também conhecido por "Cínderelo " ou

"Luizinho" e natural desta Capital, além dos acompanhantes
gaúchos Neron Costa da Silvcirae Cláudio Marina Mendes.

A polícia montou forte esquema na capital e municípios da.
Grande Florianópolíss-corn vistas a recapturar' os três perigosos
ladrões. Até o final datarde deontem não havia nenhuma pista
que desse sinal doparadeiro dos três' perigosos fugitivos,

-'

D'esfalque, no Inari é
julgado està sema�a
o Tribunal de Contas da União julgará nos próximos dias o processo do'

,

Instituto' Nacional de· Alimentação e Nutrição considerado o mais

expressivo em .írregulandades e do qual deverão' resultar confiscode bens e

inspeções em outros órgãos, com� aCompanhia Brasileira ele Alimentos e a

Universidade de Brasília, -que podem estar comprometidas nas

irregularidades, .

O" procurador do Ministério Público junto ao tribunal ele Contas ela

União, Sebastião Afonso" em parecer encaminhado à presidência do órgão ..
.sugeríu que sejam anulados todos os contratos realizados pelo INAN .mi.
gestão Ruiz Gàmboa, .pagando-se, apenas, os serviços 'efetivamente bem
prestados. Os contratos, 'qJl_àse todos de publicidade e divulgação. totalizam
cerca de Cr S "35 milhões,' "

.

Analisando a prestação de contas do INAN,'pefÍodo 1913, o sr. Afonso
'frisa qUE" não tem a menor dúvida de sua irregularidade e que devem ser

citados todos os responsáveis, não apenas o sr. Gamboa que presidia o

órgão, Ressalta as-ocupações ilegais de apartamentos pagos pelo governo. as

acumulações ilícitas, a .prestaçâo d e serviços indevidamente e a'

apresentação de recibos diversos sem expecíficaçôes. \.. .

.

,

É necessário, a seu ver, que o Ministério da Saúde e órgãos policiais,
\.. apurem a eventual ocorrência' de enriquecimento ilícito, por pessoas físicas

r e jurídicas envolvidas nas irregularidades, para confisco dos bens e punição
dos responsáveis especialmente diante das contratações feitas' sem licitação
para aquisições, locação e prestação de serviços.

.

,

Requer o procurador, também.Tnspeções extraordinarias para verificar
os, reflexos dos convênios celebrados entre o INAN e a cobal e a

�

universidade de Brasilia, que foram impugnados por Irregularidades.
O Tribunal de Contas da União deverá, ainda.â luz da tomada de contas

dos fundos lotéricos, geridos pela Caixa Econômica Federal, apurar :a -real
.

situação das transferências feitas !'l.ara o Inari e seus programas, r2
aconselhável q ue a atual administração do INAN informe' sobre os

resultados obtidos pelo. projeto ACAL, iniciado na gestão de Gambo a,
'apesar .dos pareceres contrários de vários órgãos técnicos do Mínistérioda
Saúde.

Defende o reoresentãhte do Ministério Público a tese de cue cabe ao

Ministério daSaJde promover a anulação 'ou a declaração de nulidade dos
contratos com íregularldades, a maioria dos quais destinados à publicidade
e divulgação .. As despesas deles decorrentes seriam pagas. npenas. no

referente aos serviços já realizados e urna vez apurados que os, preços
cobrados não excedam ao razoável, conforme o mercado de trabalho à
época d� adjudicação, deduzindo .. se as parcelas P;1g<!;: por antccipacâo.:

-j
j

.�-.__............._--",,--_.._.-_.-�-';_�""'''''.-'----.-.:__ ':' .._�_.-�
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ocasionando a destruição total
de ambos, além da morte ins
tantânea do motorista dei Vol
ks. O motorista do ônibus, jun
tamente corn seu acompanhante
Nélio Manoel da Silva, que se

dirigiam no sentido de . Co
queiros, escaparam a têmpo e

tentaram abrir a porta doVolks
não conseguindo em' virtude do

. incéndio.
.

A vítima era estudante de
Direito e residia à Rua Duarte
Schultz, nesta Capital, sendo
que 'a identificação "só foi pos
sível através da arcada dentária,
enquanto que o motorista 'do
ônibus é natural de Lages, 43
anos e residente em Campinas,

DIRETORIOS EM LUTO
. De outro lado o acadêmico

Enio Andrade Branco, presi
dente. do Diretório Central de
Estudantes distribuiu nota ofí-.
cial

.

estabelecendo Luto Oficial
hoje, amanhã e depois, devendo
para tanto os diretórios acadê
micos da Ufsc permanecer' em
recesso nas suas atividades. .A forte colisão causou o incêndio nos doísveiculós.

--------------------,�--------------------------�----------------------,

ESTADO UE SANTA OATARINA

SECRETARIA�DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALA'R DE SANTA, CATARINA

EDITA,L- ,DE CONCURSO
.

O Diretor. do De�arta�ento de Administração da Fundaçâe Hospitalar de Santa

Catarina, no uso de suas atribuições, comunica aos interessados que fará realizar'
Concurso para os Cargos de PSICÓLOGO e MÉDICO,+na especialidade de

. � - .

Hemoterapeyta. / -

1. - DA LOTAÇÃO: A lotação cios candidatos aprovados, será efetuada pela ordem
de "classificaçâo, nas Unidades Hospitalares da FundaÇão :Hospitalar de Santa

Catarina, conforme as necessidades.
,

Z. - DAS INSCRiÇÕES: As Inscrições serão feitas naAdmlrnstraçâo Central da

FHSC, à Rua,;., Irmã Benwarda sln, em. Florianópol;is, no período de 15 d� Maio de

1975 à 23 d� Maio de 1975, das 14 às 18 horas.
'

, .

OBSERVAÇÃÓ: Melhores informações poderão>ser obtidas junto 'à Portaria da

Administração Central da Fundação 'Hospitalar de 'Santa Catari.o'a; .

i
-

.Florianôpolis, 15 de Jylaio)Je 19.75.
.

José Paulofda CunhaBtito
Diretor do Depto. de Administração

-

I

<

!
!
I'
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<, P/H3Ir\;A ..

ESTADO DE 'SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRAN.S,PORTES· E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDJFICACOES

;,0 "

...

/

o Departamento l\utônomo de Edificações _torna púotico, para
conhecimento dos interessados, que se achaaberta a Tomaria de Preços
no-. 06175, para a execução cios .serviços' de Imunização dI? cupim e

broca e dedetização geral do prédio do Pl\LÃ.Cln DO GnVERI\IO, sito
à Praça XV de Novembro, em Florianópolis.

.
.

o Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão-ser obtidos
na sede do Departamento Autônomo de Edifi.caç5es, no 100. andar do'
Edifíoio das Diretorias, à rua Tenente-Silveira, em Florianôpolis. de 2a.
'" 6a. feira, no horário das 14:00 às lC:OO horas.

.

Florianópois. em 15 de maio dê 1975.

Engo. te imo Fernand; Mattar de Souza
.

OIRETOR/nAE
- .

.

I
I

. �------------�--�--------�--�--._�----------�-------�-----'--.--�
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AVAI4 X t PRÓSPERA

Avaínão acreditou no adversário
Pára chegar aos 4 a 1 ontem o Avai utilizou 'Rubens'

Souza, Jaico, Veneza e Orivaldo; Lourival, Zenon e Joã�
Ca�los; Ademir, Carlos (Balduino] e Juti (Sabará). O
Prospera teve Zé Luis; To�inh'o, Fio, Valter (Olávio) e

Tad�u; Neri Fraqa, Daniel e Sabará; Maneca, Neves e

Z�zmho (Castorino). A arbitragem de Fiares de Souza
foi boa, conseguindo segurar bem o jogo quando o Prós"
pera começou a jogar pesado. Os auxiliares AntÔnio
Osório e Aderbal Silva trabalharam bem. A renda não'
foi fornecida. Fio foi expulso aos.3S minutos do segun-

,

do tem�o por ofensas ê tentativa de agressão ao árbitro.
Os cartoe.s amarelos foram para Jaico, João Carlos, N!-3.ri
�raga e FIo.,' __'

.'

Ninguém pode acreditar que
o Próspera, jogando no Adolfo'
Konder, contra o Avai, tenha
condições de oferecer alguma
resistêncía. Mas ontem, à tarde
aconteceu mais que isso, com o

Próspera, um time fraco, desor
ganizado e sem comando, termi
nando o primeiro .témpo com

vantagem de 1 a O.

o Avai permitiu que isso se

tomasse uma realidade a partir
do momento em que seus joga
dores subestimaram o adversá,

,

rios,. jogando
-

quas� todo tempo
dísplicentemente, piorando tudo

quando, no ataque; procuraram
os lances de gol embolando
pelo' meio da área. Justamente,
onde o Próspera, um time que
procurava somente' jogar defen
sivamente, concentrava todo seu

esquema na tentativa de evitar
os gols' dó Avai.

.

Para isso contribuiu' também
a participação opaca de dois

jogadores: Carlos, que ontem

estreou frente à sua torcida, e

de Zenon, errando passes e fa-
)

Ihando muito no domínio' da
bola.
O Próspera estava em campo

para jogar, no cumprimento da
tabela e, se possível, evitar mais
um resultado desastroso.' Che

gava ao'ataque apenas no apro
veitamento de falhas do adver-

- sãrio, a maioria delas pelo pou
co crédito que' trouxe ,ãe' Cri
ciúma

.

junto com sua péssima,
, campanha:

\. .

Praticamente todos 6s joga
dores de ataque do 'Avai tive
rám na frente' do gol de· Zé
,1;l.1i8, massem a condição neces:
mia para transformar em van

tagem no·marcador '0 domínio
territorial. O Próspera arriscou
uma vez e fez o seu' gol, a 30 '

'minutos. A bola foi ,levantada
para a área e Rubens não alcan

.

çou. Ela foi ao travessão e na

volta caiu certinha no pé direito
de Neves (lue entrava na corrida

, .

.
--

pelo lado esquerdq,;' chutando
alto e forte no meib:,do gQl: ..

A evidência de que o Prós
pera não conseguiria no se

gundo tempo manter o resul
tado de 1 a O a seu favor, ficou
caracterizada nos primeiros mi

nutos' com a- pressão exercida

pelo Avai, sem dar chance de
reação ao adversárío. Juti e Ze
non andaram arriscando chutes
e cabeçadas, com a defesa do,'
Próspera evitando o empate.
Mas isso só foi possível até

o 140. minuto,�quandp João
Carlos cobrou falta do' lado

.

e foi derrubado dentro da .gran
esquerdo. O cruzamento foi a de área. Zenon cobrou no' canto

Lourival que, de meia virada, esquerdo, depois de . Fio ter

acertou de pé direito o gol de tentado agredir a FIares de Sou

Zé Luis. A bola antes de.entrar za e ser expulso de campo.
bateu na perna do zagueiro A 41 minutos o quarto gol,
Valter. outra vez de pênalti; cometido

O Próspera estava demolido, agora .por Toninho, que defen
dando chutã9 para todo lado' e deu com a mão esquerda um

jogando com violência para con- chute também de Zenon, .quan
ter principalmente a Balduino. do 'a bola entrava no lado es

No entanto, -fOi de uma falta querdo, junto" à trave. Zenon

"sobre Zenon que saiu o segundo cobrou da mesma forma que o

gol, aos 18 minutos. Dois za- anterior, ra�teiro e no canto

gueiros do Próspera ficaT� dis- esquerdo, sem chance para z,é
cutindo com o jogador, caído Luiz.

em frente da área pelo lado· A vitória, conseguida sobr�
direito'. Juti cobrou a falta para um adversário que ultiinamente
Balduino que invadiu a área tem se destacado pela indisci

pelo meio, pegando de, surpresa plina, falta de comando e des-
'a defe�a do' Próspera. O chute preparo de alguns dirigentes,
saiu à meia altura e forte, no . permitiu ao Avai chegar a ,29
,meio do gol de Zé Luis.' f

ponto� ganhos e 'garantir sUa'
participação na fase semifrnal:

O lance significou um ,cas

tigo para a má apresentação do
Avai, que aos 36 minutos teria'
Balduino .ern campo; no lugar
de Carlos. A substituição deter-

" -
... .

minada por Áureo (Juti não

gostou e ficou sacudindo a ca

beça) deu ao time um pouco do.
que faltara até aquele momen

to, isto é, a tranquilidade para
O' toque de bola até chegar na

, 'área do Próspera.

A VIRADA

,O Avai e,ntão já jogava me

lhor, aproveitand� os ponteiros
e chegando bem. aberto ao cam

po do Próspera. E neste apro
veitamente das extremidades
nasceu o terceiro' gol, a 36

,minutos. Balduino entrou pelo
lado direito, l'erseguido por Fio

• •• .',.:'1

,

Á defesa do Próspera jogou pesado, principalmente depois que o Avai m�cou o sol de enpate,

/ João Carlos no primiero tempO quase não foi':ap,roveitado como ponteiro �as e�teve na área
f

..

. ,

Carlos saiu irritado de campo

Carlos
queria'pedir
rescisão

dê contrato
o Próspera vencia por 1 a O

e o Avai jogava mal, principal
mente sua, meia-cancha, 'com a

torcida pedindo 'insistentemente
a entrada de Balduino no time.
Ma s foi somente aos 36 mi,
nutos da fq.se, inicial que o

treinador Aur{?o, sentindo a

necessidade de dar mais consis
tência à meia-cancha e apoio ao

ataque e ao mesmo tempo
atender aos torcedores, colocou
Balduino. Or jogador fez aque
.cimento com Dacica e ficou
numa das laterais 'esperando que
a bola fosse para fora, para que
pudesse entrar. Carlos fez sinais

para o juiz avisando-o de. que
seria feita alteração no time. Só
não esperava Carlos, é que Bal
duino entrasse justament-e no

.

seu lugar. Ele' saiu .de campo de

cabeça baixa, aborecido e ficou
o resto da partida no vestiário.
Estava magoada- e com in
.tençõés de pedir rescisão de
'contrato.

-;- Sinceramente, não achei
que estivesse jogando mal para'
ser substituido, pois toda a

equipe não estava se acertando.
Se eu' saisse no intervalo para
que .o treinador fizesse alguma
mudança tática, ainda con

cordo, mas logo no começo de
jogo, é fogo. Só não peço res

cisão de contrato agora, porque
quero mostrar para todo mundo

que tenho futebol, (aso con-

. trário pediria agora mesmo .e

me mandava para Porto Alegre...
Ajeitou o cabelo, perguntou'

sobre o horário da apresentação
desta -tarde, olhou para o reló
gi8 e para o treinador que'
estava ,no outro canto do ves

filÍrio com Souza e continuou a

conversa, com tranq,uilidade.
- O interessante é que nos

outros jogàs fora de' casa, que
era mais apertado, eu quebre.i
sempre o' galho e agora. .' Sin
ceramente não sei mais com

que condições vou jogar a pró
xima, pois a gente se mata todo
nos treinos e no dití de jàgo
que é para valer mesmo, $Ô se

joga alguns mInutos. O negócio
agora I é Iconti�uar lutando' e
tenho certeza que vou mostrar

serviço.

Augusto José da Silva, ex-diretor
e agora, devido à péssima situação
financeira do Próspera, treinador,
chegou a ser aplaudido pelos torce-,

dores do Avai situados nas arquiban- F
° e �

cadas, no final da partida. Agra- 10: eu
.deceu as manifestações e paciente- sô que'riamente esperou que todos Os ioga-.
dores entrassem. no vestiário. Depois,
alisando os cabelos, pois tinha rece- pedir
bido uma lata de cerveja na cabeça,
endereçada a Fio na hora de sua explicações"
expulsão, falou da partida, ou me-

_. .._ A gente sendo roubado' peloslho)", do juizrFlares deSouza.' .

, JUIzes, tem mesmo q ue perder a
- O Avai tem mais futebol que cabeça. O que estão fazendo com o

o nosso time e venceu, só que desta Pró
'

vez foi irregularmente, devido a arbi-
' spera ja é demais.

tragem facciosa do juiz Flores de
Foi o âesabafoâe Fio, logo após

o final da partida. Ele não se con
Souza, que nos prejudicou em três formou com a expu/são. Queria ape-gols. No primeiro; e/e inverteu a

nas de F/ares de Souza uma explicafalta, no terceiro, inventou o pênalti .çaõ para o lance que resultou no
e no quarto gol- tinha dois atacantes primeiro pênalti a favor, do Avai, em
do Avai em impedimento no lance.

que e/e derrubou Balduino na entra-
,Com um juiz .ruim assim, os joga- d. da

â , I "
a

.

a area peto ado esquerda. \dores têm mesmo que perder' a - Pelo amor, de Deus, em mo-
cabeça.'

.

'mento algum pensei em agredir ao
Conversou, rapidamente com Ni- "

Qu'
.

.

/UI:. e";,a apenas pedir explicações
valdo Martins e Ju paretan Garcia, pOIS o ,pena/ti que e/e apitou não
presidente do clube e que ainda não tinha havido. O jogador do Avai
se conformou com os incidentes em caiu e ele apitou pena/ti. Queriavenceria Criciúma com Dalmo Bozzano 'onde conversar com o juiz, mas não agre-
afirma que os fatos foram to ta/- di-lo., .

,de qualquer mente distoroidos e continuou a Quanto ao jogo; Pio falou bem
falar da partida. , " pouco, lamentando ainda a atuaçâo

JOeIOto'" TF'· e;« -

d- rlemOS para Jogar o jetjao e Flares de Souza.' "Se o juiz
-r Com Carlos, sem Carlos, comi- com arroz de sempre e até aos 12 apitasse direitinho até o final, tenho

go ou naõ no tir(Te, a'verdade é que o
do segundo tempo, tudo estava tran-, certeza que irtamos engrossar (o

Avai venceria .de qualquer jeito, pois quilo, pois o juiz apitava direitinho. treinador . lhe disse algumas palavras
',écnicamente é 'bem superiar ao Prós- Dat em diante, e/e passou a, preiu- no ouvido, advertindo-o. sobre as

pera. O que estava faltando ao nosso dicar o Próspera, assim como os declarações e e/e parou de falar},
time era um pouquinho mais de sor- demais jutzes da federação, pois Acho que é só isso ':

te. O Avai dominou o tempo todo, nosso time sempre é prejudicado por Castorino, o último a mudar de

mas levava um pouco de azar nas fi- erros de arbitragens. A té parece per- .roupa, começouta falar quando Fio

nalizações é os gols não saz'am. seguição, pois. todo mundo er;ra con- parou. E/e também estava revoltado

Mas Ba/duino encontrou uma ma-o tra o, PrMpera. Acho que do quadro com Flares de Souza.

neira melhor para justificar a vitória
. de árbitros só se e§capam mesmo o -= O interessante é que esse juiz

do Avai. Acontece que o time do Roldão e o A/v,ir Rensi, o resto, .. é honesto demais para roubar. Sabia

Próspera veio com chuteiras de travas' No segundo tempo, com o rerul- que no final, é/e faria igual aos

baixas e caía muito no campo pesado . iado a seu favor, o Próspera comeM,
outros: !avo!_ecer o time da ·casa.

e escorregadio -do estádio Adolfo çou a jogar retrancado para garantir ,�sso s o �o_, aconrece nos nossos

Konder. o 1 a O. Para o treinador, foi pura (ogos em Crlcluma. E fogo. '

- Felizmente para nós, o 'Próspera
naõ se firmava bem dev.ido ao grama
do e -às vezes até fazia algumas faltas
violentas. Como nossas chuteiras
eram de travas altas, pudemos nos fir
-mar mais e Vencemos. Nunca cheguei
a me pre()'cupar com o resultado, pois ,

tudo era apenas_uma questão de tem- I{!O.
"

.

Zenon, ao lapo de Bafduino, ape- '

nas escutava a conversa. Ele reconhe
ceu que não fez uma boa partida,
principalmente no priméiro tempo e'

se justificou: "Realmente cO'1lecei
m. mas acho que foi devido ao grá-

'

modo, apesar disto t:lão ser desculpa

'Áureo
� eÓOSSO time
subestimou
adversário;'

Durante a partida; Áureo gritou
menos com os jogadores do que nas

vezes anteriores: Ficou, mais tempo
.conversanâo baixinhorcom Dacica e

Oswaldir Schweitzer, SOmente no fi
nal do jego é que ele falou, e bastan
te: Conversou com iodos QS jogqdo
res, liberou-os até esta -tarde efez a

programação para a viagem. Sobre o

jogo, afirmou que em momento ai·

gum chegou a ficar preocupado com

o Prospera, mesmo quando ele vencia

por 1 a O.
.

- Mesmo com o Próspera vencen- ,

do até ,aos 15 minutos do segundo
tempo, não cheguei a me preocupar,
pois o nosso time não tinha ainda en

contrado o seu futebol, sem que o

time de Criciúma dificultasse. No fi
nal, começamos a rolar mais a bola e

os gols saimm naturalmente.
.

Mas apesar de não ficar preocu
pado, Áureo reconhece que o maior
adversário do Avai, foi a fraqutssima
campanha do Próspera e isto fez com
que seus jogadores ó subestimassem.

-, Acho que houve excesso de oti
mismo no nosso time e quando ele
abriu o olho já estava de 1 a O. Acre
dito até que nem mesmo o Próspera
'acreâitou que estivesse ganhando, ele
deve ter pensado que estava sonhan
do. Foi. at que o Ayai se acordou 'e
chegou à vitória. No começo do jogo
lutamos muito 'mas de positivo não
rendemos "nada e depois, no final,
sem fazermos muita força, rendemos
mais, ô esperado.

Áureo afirmou que a meia-cancha
não' estava joeando bem e que Carlos
ruio se entendia com Zenon, por isso
o substituiu e cotnciâentementé o

'Avai subiu de produção. ".
- Tirei o Carlos porque ele não

estava se dando bem nesta partida.
Considero-o um 'grande jogador mas

havia a necessidade de fazer uma mu
dança e, com a entrada do Balduino,

, que já está mais entrosado, o time fi
cou mais à vontade e ele çaiu mais

pelo lado esquerdo. No final, um re

sultado justo apesar de termos perdi
do muitos gols. O caso agora é se pre
ocupar com o Inter.

porque em São Miguel o campo era

bem mais, brabo. No segundo tempo,
com a' entrada do baixinho [Baldui
no) o time se acertou, jogamos bem e

vencemos até com facilidade. Com is
/K) não quero dizer que Carlos estives
se Jogando mal, pois todo 'o time não
estava bem e, como não era posstvel
mudar os 11, saiu um e até que deu

. certo. Aliás, acho o Carlos um exce

lente jogador.A grande verdade nisso

tudo, é que o Prôsperaveio somente
para cumprir a tabela esem nenhuma
pretensão e como estava totalmente
despreocupado" acabou complicando
no começo. No segundo tempo come-

çamos a rolar a bola, eles se atrapa
lharam todo e demos o cheque-mate:
Sabia que vencertamos, pois�stava
tranquilo o tempo todo, até na hora "

das duas cobranças de penalidades"..

Na expulsão de Fio o árbitro recebeu proteção �licial

Próspera
reclamando
do árbitro,

como sempre ;

coinciâência, pois não deu nenhuma

instrução nesse sentido: "Retranca
no final? - pura coincidência, pois
nosso esquema era o mesmo do

começo -até a hora em que· fui
obrigado, por contusões, a fazer
alterações na equipe. Com um juiz
desse tipo é duro da gente aguentar ..
Trabalhamos a semana inteira e

chega aqui, em poucos minutos ele

joga todo nosso trabalho fora. Desse
jeito não dá mesmo.

"
.

,
'

Neves aproveitou o rebote do travessão para marcar o gol
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HERCíuo LUZ O"X 3 FIGUEIRENSE

Um time técnico' � objetivo
Gols de Toninho, aos. 2 minutos da primeira fase; e

Moacir, a um minuto e meio � 37 minutos da fase com-
plementar.

. . .

O Figueirense jogou e venceu com Vanderlei; Pinga,
.

Almeida, Orcina e Casagrande; .Sérgio Lopes e Moacir;
Marcos, Toninho, (Jorge Luis), Letieri e Zé Carlos. O
.Hercüío Luz p erdeu com Ângelo; Balinha, Edinho,
Edson e HeUnho; Jackson, Geninho (Silvinho) e Beto
(Ademir); Renato Cárbone, Luis Antônio' e Joãozinho. ?

._ I

.
. O juiz foi DalmoBozzano, com atuação boa, prejudi-
cada pelo bandeirinha Celso Bozzano, Rói Dewitz esteve

bem. A renda.foi de Cr$ 13.550,00.
.

.

'Um futebol objetivo, técnico
e traduzido em gols, tudo resul- .

tado de trabalho.bem elaborado,
foram três pontos altos da vító-

.

ria do Figueirense por 3 a O con

tra o Hercílio Luz na fria tarde
de ontem no Estádio Lírio Búri

go, no Distrito' de Capívarí.-em
Tubarão.'

' .

Todas as pretensões do Hercí

lia Luz -caírãm bem no começo
do jogo, aos 2 minutos, com o

gol do Figueirense; Moacir rece-
.

?eu de Pinga na ponta díreita.ul
trapassou o lateral Heli...mo e cru -

,

zou para a área. Toninha rece

beu pelo alto, ajeitou a bola e.

chutou no canto díreito. Daí em

diante, em lances sucessivos, o

. Figueirense partiu decididamen
te na busca do segundo ;61, 'vi
�ndo liquidar o jogc frente à in-

"t ..

/

segurança de toda a equipe do

Hercíiio. Zé Carlos, em jogadas
pelo meio. e 'combinadas com

Moacir e Marcos, chegou várias
vezes até a meta adversária, chu
tando perigosamente. Dada a fa
cilidade de' penetração, a ponta
.e squerda:�ril e�pll}radà por te·
tieri.

Inexisthrte em termos ofensi

vos, o Hercf!io Luz conseguiu fu
.

rar (I bloqueio da defesa de Fi'
-

gueírense aos 19 minutos, quan
do fez se}! p�.meí.ú ataque, atra
vé� de LuisAntôníc. Derrotados
psicelegicamenté," os jogadores
do Hercílio- ded,it:·;::n·t \ ir para

. frente. Esta táticl1. fez com que
ocorressem numerosos lances de

impedimento dos rtscantes do
Figueirense; principalmente por

parte de Tonínho. Celso Bozza-
, . \

no, bandeirinha, falhou em mui-

tos ,deles e prejudicou ° Figueí-
-,

derleí, Almeida desviou a bola de
seus pés.

Na segunda etapa, pouco se-
. I

.

poderia
._
esperar' do Hercílio

quanto à reação. Despreparados
física e tecnicamente, não ofere
ciam perigo aIgum ao Figueiren
·Se. Mesmo com o gramado mo

lhado e. bast�ie escorregadjona
parte central, ° Figueirense vol
tou o mesmo, calmo e sem per-

-

turbação alguma; aspecto este

que se consolidou no.minuto e

meio da etapa final, quando mar ..

cou seu segundo gol. Moacir car- "

regou a bola desde a rneja-oancha
.� chegou .nas proximidades da
área, onde chutou pari o gol 'sem'
muita pretensão. A bola fez urna

trajetória semicircular e entrou

no canto esquerdo de Ângelo,
que poucas chances teria para
"impedir o gol.

Daí em diante duas falhas do

juiz 'DalrrIO' Bozzano, na marca
ção

. de Impedimentos t' faltas.
I ,

Toninho é Letieri eram constan-

temente apanhados eTn situação
ilegal, mas apenas para o ba.rÍdei
ra, Celso Bozzano. Marcos, nas,
tante retraído, não teve efetiva

. participação nas jogadas de ata
que, ficando a� mesmas para To

ninho, que conseguia vencer na

corrida .os zagueiros e chegar até
o gol. Aos 12 minutos.tele ficou.

.

só com Ângelo ria marca de pê- -

naltí, .Tentc u encobri-lo e conse

-guiu.momento em que todos pa
raram para ver" 6 gol, que não

aconteceu. VIsando dar nova fei-
. çãoa seu time, o técnico do Her·
cílio mudou a'meia-cancha, colo
-cando Silvínho e- Ademir." Mas
nada alterou-se em termos de fu-

.. I! rense. -Sem quebrar o ritmo do tebol, O terceiro chute no poste
jo�go, cr Figueirense voltou a pres- aconteceu aos 27, por intermé-
síonar mais-a �àrtLr. dos '25 mínu- di.o de Moacir. Coube também a

tos. Pinga,. aos _2S, num chute
..

Moacir a marcação do terceiro e

forte à meia altura f .Zé Carlos,
.

último gol. Recebeu passe de Zé
'aOS- -:3 da mesma }lliméira etapa

.

Carlos na ponta esquerda, 'aje'i-
I quase marcaram a .. :npliaçãC1 do tou a. bola na linha da grande

I placarcchutando ;10', postes ver: área e -desferiu uni chute forte

\ tícaís Vanderlet
.

. no.meio do gol. O' placar poderia

,.' ten�'da,p'����:'a�:;::::e::��:�� ser- mais dilatàdo para o Figueí-

I
colas chutadas }:\:'I,_, ataque cio rense, se tivesse mais sorte e não :

AIercílio. Apena.� em um lance a fosse preiudicado pela violência
seu iav r, Cer·jp:,o ,Jodella ter dos zagueiros adversários. O' Fi

I m? C,lQO ao 1·(". fl, ..
, s I,'\nho pelo. gúeirense' se mantém invicto há

I rrld�)' é • '-0' ,,,"d,'" ':,:é",bnl" Van-
. 16 jogos, com C} de hoje ..

l.:,.� _ _ . __�_,�:.._

.

.�...>:__'."<_�_.__.__ :_'""_J�_"_,,".� .

p,,t).{�I"i,o, ro

M:l.l:(,('S esteve t.ítegrado à maneira técniea e objetiva co�o o ,Figllei�elise em TublUão 'I
---"""---_.._"_.._ .._.,,-,.__._'�--.-'-�

.

----.. ;__--'_-- I
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'dem pesar na balança. Nosso interesse
se concentra na marcação maior ele

gols, não no conformismo de uma vi·
torta por diferença minima. Lógico
que se a partida for 'dificil e marcar

mos um a zero, isto é importante.
Vocês entendem como é. Este resul
tado é um reflexo de nosso bom fute-

, boi. Hoje eles não exigiram muito da

gente e" apesar de tudo, fizemos uma
boa exibição".

Toninho fez gol, coreu, chutou, saiu de campo machucado e com um prêmio garaÍltídd�e dois mil

"Resultado
é o reflexo
do nosso

bom futebol"

Moacir:

'agora estou

jogando bem
;) vontade

Tonínho
vai receber
dois mil

'

da Loteria
Pela primeira vez .um jogador

catarínense ganha 'o prêmio de
" Cr$, 2mil instituído pela Loteria
Esportiva�Caixa Econômica Fe

deral; em'colaboraçâo com a em

presa jornalística Sport Press.

Tonínho, do
_ Figueirense, mar-

cou o primeir«gol do teste desta
semana, aos 2 minutds da ,pri
meira etàpa. A Sport Press 'en
trou .

e, contato 'ainda ontem

com, elementos da Federação Ca
tarine�se de Futebol no sentido
de 'que enviasse hoje as cópias
xerox das súmulas do juiz Dalmo
Bozzano e do delegado da Fede-

. ração presentes ao jogo de Tuba
râo, -De posse desses documen

tos, li Loteria Esportiva, CEF e

Sport Préss formalizarâo o paga
mento do prêmio a Toninho,
que deverá ocorrer ainda nesta

semana.
-

Elemento.de ligação entre delesa e

ataque, Sergio Lopes foi o responsá
vel direto por quase todas as jogadas
pelo meio, ponta esquerda e direita:
O detalhe que' chamou a atenção em

Sérgio Lopes no final da partida, foi
o 'dee que era o único que estava

Moacir não tel!e uma posiçêoâeft
nida na meia-cancha e no ataque do
Figueirense. Embora seja meia-can
cha, esteve constantemente tabelando
com Marcos, pela direita, e Letieri na
ponta esquerda, além de 'ee entender
perfeitamente com Zé Carlos, no

m�ío âo ataque, ao lado de Toninho.
''Estou jogando assim porque é uma

ordem do técnico, e eu só faço o que

c ontpletamente limpo, apesar dOI
inúmeros acúmulos de água no gra
mado. "Estou assim porque estive

tranquilo, como aconteceu com to-:

dos os outros jogadores. Se eles tives
sem forçado o jogo, tudo seria dife-
rente".

'

/
ele diz. Essa tática está me deixando
bastante à vontade, porque me permi- .

te ter participação nas jogadas ofensi
vas, sem me preocupar muito com a

" meia-cancha. Acredito, qué o técnico
"Mais uma vez estivemos bem, faz isso porque sente que Sergio-Lo

tranquilos e entrosados. isto nos leva pes está seguro na meia-cancha e' a

a crer 'que será difteü perâermos ou defesa também. Se eles, atacassem

empatarmos as próximas partidas". mais, eu teria que retroceder um pau
Ao ser questionado sobre a possibili-! co, mas isto não aconteceu .tendo da
dade de ampliação de gols, além dos I do como havia sido planejado. Essa
três assinalados, Sérgio L,op�s revelou li��rdade dép�nde bastante,�o adver
serem os gols de impresctndtvel valor. ,sano, como da para i"ecl}ber .

porque no final do campeonato po-
Moacir-marcou dois gols para sua

equipe, fato que não acontecia há
tempos e que .agora vem confirmar a

boa fase que está atravessando,
'

"De
pois do Palmeiras ndo posso mais la ..

lar que estou em má fase. É que até

aquele jogo estive mal por problemas
particulares. Nessas condições, em

poucas partidas ou talvez em nenhu
ma anterior àquele jogo, eu estava em-

condições psicológicas ideais para
jogar".

Jackson,
-omefhor

jogador
do Hercílio

Os defeitos
,de um time

que só
sabe perder

,

,

Experiente, tndtviâiuütsta e técni
co; Jackson é o melhor jogador do
Hercüio, que por ter estas qualidades
nem sempre foi Prestigiado dentro da
equipe.vpor razões-diversas. Em toda'
a partida contra o Figueirense, sentiu
se bastante a ausência de fim campa- "

nneiro na armação de jogadas para o

ataque. Justificou que com a saída de
Geninho, no intervalo, todo o esque
ma- da equipe mudou e ele também,
porque entre .os dois jogadores há um
relativo entendimento entre a defesa
eo ataque. ,

'

"O campo nos prejudicou bastan
te, pois estava muito pesado, princi
palmente na 'meia-cancha, onde io-

-. guei a maior parte do tempo. Perde-Sentados �om os lo�a1ores ;es�r-
,.
mos por três a zero e não acredito

vas .bel� perto dos, vesttarios, tecmco "que o juiz Dalmo Bozzano tenha in-
e diretores foram abordados co�stan- fluenciado no placar. Por sinal, acho '

teme_�jte, pnnclpalm�nte nos ml!lutos, que eles (o trio de arbitragem) esâve-
-

finais e no final do zaga. Gentilmen- ram corretos e 'cometeram poucas ta-
te, eles solicitavam o afastamento dos lhas". '

•

repórt:!res porque "não queremo� f(2-.1 Em alguns casos embaraçado dian
lar, nao temos nad�'para talar, há .ou , te de pergun tas relacionadas ao time,
tra gente para falar e assim por dum, prefere se retrair e comentar somente

'

te.
seu trabalho na partida: "Estou acos-

Segundo comentarias surgidos no rumado com Geninho e sem ele tudo
proprio estádio Lirio Búrigo, a omis- mudou".
são dos diretores tem suas razões. Para o meia-cancha do Hercüio, a'
Ainda transtornados pelos aconteci-: vitória foi merecida pelo Figueirense,
mentos em' Florianopoíis, o silêncio -que se manteve dentro de umpcdrdo
foi escolhido como uma solução tem, de jogo altamente técnico. "Eles [ize-

I
porâria.ate que tribunais, féderação eram oressão o tempo todo e nÓs, um
conselhos arbitrais, emitam decisões pouco deficientes, não pudemos su-
sobre os fatos do dia 7. .portar toda a carga".

-

Uma equipe que perde continua
damente seus jogos, passa a repercutir
na torcida e imprensa, curiosa 'em sa

ber o que está erado e o que poderá
servir como solução para obstruir o
acúmulo de derrotas. Se a torcida vai
se afastando paulatinamente a cada
resultado negativo, os dirigentes do
Hercüio Luz estão também se afas
tando cada vez mais da imprensa:co
mo aconteceu na tarde de ontem. Re
pórteres, radialistas tanto de Floria
nópolis como das próprias emissoras
de rádio de Iubarãà, não consegui
mm ouvir o técnico Sargento Paulo,
que apenas abria a boca para dizer
"não".

PÁGINA 11
o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 19/05/75
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ARTILHEIROS I I

{ � �pOUCOs centímetÍ�s do. gol, I' Em Blumenau,
I com o bandeira.Abel dos Santos, '

l bem, postado, vakdando o l�ce, a maior,
'! diant�', �a �eclan1áção do time

I d
, adversário. ,.' go ea a,
i Na segunda etapa a Associa- .

.

6 OI ção Chapecoens� voltou a, c�po do ano; . a .

, ainda com malDr domínío da
" Blumenaut Sucursal) - A

partida, com Astrogildo entran- maior goleada do .campeonato
do no lugar de Aírton, reforçan- catarinense ocorreu ontem na ci
do a-defesa. Aos 30 minutos a, dade d; Blumenau, com o Pal
Associação fazia o seu terceiro meiras, jogando no estádio Ader
gol. Em jogada que começou na bal Ramos da 'Silva, vencendo o

meia-cancha, Sérgio Galocha lan-
. América, que voltou para Joín

cou a Luiz Carlos que atirou vio- ville amargando uma derrota porVolmír é vice-goleador lento sem chances para a defesa 6xO,-,

de Jocelí. Foi visível, desde o início da

. Chapecoense A Associação Chapecoense partida, as péssimas condições _

I
. ainda perdeu boas oportunidades físicas e técnicas do América,

de gol jogando com Jair; Val- um ·time totalmente desarruma
mir; Bernardino, Si, lva e Airtoi do em campo e ainda com alguns'
(Astrogíldo); Luiz Carlos, Zé jogadores atuando' no sacrifício,

.

Carlos (Mariano) e Sérgio Galo- devido. a uma série de contusões
cha; Volmir, Sidnei e Ivan. O na' equipe. Mas não havia outra
Carlos Renaux perdeu com Joce forma do, time de Joínvílle atuar,
li; Lico, Carlinhos, Mareio e Ar- em virtude do .reduzido plantel.

Chapecó(Sucuisal) .� A Asso- tur (Valmíro); Paulinho e, Mar-
.

O Palmeiras soube aproveitar
ciação Chapecóense manteve, a do; Miro; Maneca (portela), Ivan bem as precárias condições do

_

vice-liderança do grui'0 lI, ao e Volnei. adversario, dominando inteira-
derrotar com facilidade ontem à SÃO MIGUEL DO OESTE, .nente o jogo quer no aspecto
tarde, no estádio de Xaxím, al Com arbitragem de Iolando técnico e fisíco, onde o ponta de
equipe do Carlos Renaux, da cio Rodrigues, que ontem fez sua es- lança Reinaldo fez uma excelen
dade de Brusque, por 3xl, esco- tréia no campeonato estadual, o te partida; responsável pela gole.
re este. que não ref1ete a realida- Guarani empatou de I a 1 com o ada de seu time. "

_

de, diante do domínio integral Internacional. Tacafen, a 20 mi- O América ainda conseguiuda equipe do oeste catarinense, nutos do primeiro tempo, mar- Segurar a partida até os 40minu.
principalmente na segunda eta- CQU o gol do Guarani, com Parra- tos 'da primeira fase, quando-so
pa,.,

.

ga empatando aos 30 do segundo freu o primeiro gol através de
. A vitória da Chapecoense não tempo,

.

(

.

Paulo Araújo, ,)com a partici-se constituiu em surpresa, consi- pação de todo .o ataque. Quatroderando que ii Associação jogou' Em Joinville 'minutos depois, no gol mais bo-dentro de seus domínios, peran- .

O Juventus
.

nito da partida, o-Palmeiras faziate a sua "torcida, e contra o Car- 2xO através de Silvinho, que com
los Renaux, urna equipe cercada mostrando Reinaldo organizou uma tabela
de insucessos no decorrer deste

_' seu fiutebol desde o meio-campo, até escoo
campeonato, onde nem mesmo lher o canto de Raul Bosse.
.as.contràtações têm obtido resul- JoinvillefSucursàl] -- Com um Na segunda etapa, o.Palmeíras,

tados.. . -. gol de Bráulío, aos 26 minutos' encontrou .um América total-
A Chapecoense disputou uma. do primeiro tempo..o Juventus mente pendido em campo, e. aos

. partida tranquila do começo ao venceu o Caxias por lxO, em jo- 20 minutos, fazia o seu terceiro,fim e a vitória, por certo, já esta- go disputado no estádio Ernesto gol. Num contra-ataque rápido
va nos planos da equipe, diante Schlem Sobrinho, em Joinville. Helinho chutou de forma violen-
da fragili<fade do adversário. .

. O Caxias, em alguns rnomen- ta fazendo 3xO, Aos 35, nova-o primeiro gol da Associação tos, foi superior ao adversario, mente Reinaldo, driblou a zagafoi marcado aos 14 minutos da mas o .Juventus tinha uma defesa adversária e colocou no canto de
. primeira etapa, O lateral esquer- bem plantada, superando as jn- '. Raul Bosse, parfl os 43, Afonso,do Valrilir fez, um-Iahçamento vestidas do ataque do time de depois de lançado por Pite r ,:dri:precioso para ii área. Volmir ga· Joinville. Por outro lado, o Ca- blar Ditão e-conquistar o quintonhou os zaguei,ros na corrida; xias aprese.ntou urn d�fesa inse-: gol palineiiense. O último gol dadriblou 0- goleiro Joceli e fez gura, falhando na malOria dos tarde aconteceu já no .encerra
l?i-0. Dois min�t<:s aepois, a tor- lan�es, e perdendo muit�s joga· menta da' partida, aos 45, com.clda ,da Assoclaçao amda come- das na meia-cancha nRmaIOr par· Reírlaldo,. mais uma vez, encer
morava o gol, quando o tírnefoi te do jogo. O ataque insisti:u nos, rando a goleada por 6xO, COm a IIsurpreend�do com o empate, Mi-I' éhuveírinhos sob!e a áre� do Ju- torcida do Palmdras delirando
ro aproveitou um cruzamento da. ventus, dando chances a cle(esa diante. da. vitória.· i

direita paía de cabeça empatar o. t adversária ganhar as jogadas. O Palmeiras venceu com Tico; !.,jogo, numa indecisão da defesa. ! Tendo cónsegúido o gol da vi- Adãozinho (Danilo), Nelson,
Surpreendida com o gol de tória aírlda .no primeiro tempo,.o Carlinhos e Cora}; ,Paulo Araújo I,empate, � Chapecoense procurou Juyentus jogou de certa fonna e Silvinho; Pitei, Afonso, ReinaI-se erganlZar melhor em campo, defensivo, pr<;>curando segurar o do e,Sílvinho. O América._foi de !refor:çou a meia-c:ancha e a zaga placar que lhe era favorável, on-

,
Raul Bosse; Paulista, 'Ditão, Ex- .

pas�ou '! atuar mais previnida. O de Baio, na lateral· esquerda, foi ,pe'díte e Nelinho; João Carlos e I'

tm:c �resceu. em camp()'e passou o destaque do tim�, AJvir Rensi
.

Nenê; Jairzinho (Joceli), Chicõ ,I'a .lagar pr.atJcanlen1e dentro da tve umà boa arbitragerrl, bem a1. Sarnara,' Tonho e Linha. José
área a�versária,.l�vando const�- xilÜldo por Valmir Re)1�i e Getú· Carlos BeZerra teve uma atuação Ite pengo para o gol de Joceh, lio José da SilVfl. A renda apre- excelente, bem auxiliado por 10- [
par?>. aos 38, ainda da primeira. sentou Cr$ :21.8'30,00. Eq:uípes: sé Ferreira e Oscar Jorge, A ren- I
fasedazer2x.1. .

- ( Juventus - Miguel; Saulo, Vi" danâó foi fornecida. II,�.Depois de consecutivos chu" cente, Vé!ldir' e Baio; EdersoH e
.

,_,,-' _

tes contra o .gol do Renaux, Vol- Valdeci; Britírlho, Bráulio, Raul CobeTtura do estadual de Mário
mir, �de maneira intelígente, feZ; ,·,eA{óg�rjp. Caxias, - Anival..d� Medaglia, Mauro Fires ,,'Raul Saro II'�

_ �a�re�ra para o po�teuo esquer.·

�'y���ec�r,. ,Alau, A:b�rt� �. SllvI· I ton (tex�os); Orestes Araújo e

"go "!,V:'!ll"entrar. na cornda e .ehu>��o.,.���v:� e Fon��, C�l1.���),oS� ,I Lo;!fíval Bento (fotos};s�('u�salse I"'," ..'�! .4� f!2ll'tl'la VIOlenta: com � bJi\ ,'( e'l)'�lfa (ZequmhaJ, Dlfl1Júel f. correspondelltes, ,'é,'fa,ltatendo no travessao e catnd,Q,. Bene" i 1..........--....,...,.--'-.-_---------- _

: ����>.<>
""

. .'''''. .

venceu'

Renaúx com

tranquilidade

"
,�,--_--------_._----,
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18
7
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19

IS
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30 . ...:=-.Palmeiras
40. -:Amé.ica
50, _. Guarani .

60. ,- Hercflío Luz

6
6.
3
3

3

7. 7 \ 1 j

I)
21

6 8 12 25

GRUPO II
/"17

20. - Chapecoense 16
30, -, Caxias 17
40. - Marcflio Dias J 6

lo, ·-Avaí 13 3
4

29
9
S 5
5, 4
4 fi
.1

1 4

7 15
14
14

.�

50, - Internacional
60, - Carlos Renaux

. 70. - Próspera

17
17
16

9
II

Juti (Avaí) ; : , ) "" ..�.: , .:.. 15
Volmir (Cha) , ,', :,., , ", ; ::-9
.Zenon (Avaí) .•.. , : : , , 8

Sérgio Galocha (Cha); Marcos (Fig); Braulio (Juv) '7
Lourival (Aval); Parraga(Irit); Chico Samara (Am). ,. 6
Fontan (Cax); Adernar - Piter _. Helinho (pai); Edson
(CR);Toninho (Fig): " : 5

.

Balduino (Avaí); Torino (Cha); Carlinhos (Gua); Tonho
(Aro); Letieri r: Moacir (Fig); Ferreira (Cax) ,. 4
Ademir - Vádo (Aval); Mario José - Manequínha �

LuizCarlos (Int); Nllton Gomes (MD); Toninha (Juv);
Ademir - Jorge Cancelier (Am); Carlos (Cha); Dirrnael
(Cax); Volnei (CR); Jorge Luiz, (Fig); "Afonso (Pàl);
Tacafen.(Gua) : , , : , : ·3
Vavá - Reinaldo (Pal);Jaifo � Ademir (HL); Zé Carlos
(Fig); Claudio (pua); Zé Carlos - Ivã (Cha); Danial
(pro); Ivan Carlos (CR); Cacalo - Raul (MD); Jair (Am);
Britinho (Juv); Ademir -e--' Silvínho - João Carlos (Int) .... 2
Linha -- Joceli (Aro); Joãozinho - Beto - Geninho -

Valdecj - Carlinhos' - Renato (HL); Raul - Sérgio.
Lopes - Izalto .:::. Almeida (Fig); Ladiomar - Edson -

Fastauer - João Carlos (Gua);Raul - Valadares (Juv);
João" Carlos (Avaí); Dito Cola (lnt); -Luiz Carlos =:

Machado (Cha); italiano :- -Zequínha (Cax); Neves .;

Zezírlho ....., Arnaldo - Castorino - Maneca (Pro); Artur'
- Maneca - Lucio - Moitão(CR); Elí - Vadinho �

Rogério - França - Sérgio Mafra'(MD);Nelson - Sérgio
_, Paulo Araújo - Silvinho (Pal);.:

'

; :: ..

GOLS......cONTRA

Silva (Cha), pró-Avaí; Pedro Enio (lnt), pt.ó;Figueirense;
Nelson (PaI), pró-Hercflio Luz; orivaMo (Avaí),
pró-Hércllio Luz; Fred (Gua), pró.-{bapecoen�, uma vez

cada,

PRÓXIMA RODADA

Próspera x- Chiípecoense em. Criciúma; . �arcl1io �ias x

Palmeiras em Itajaí; América x Juventus em Joinville;
bttemacional x Avaf em Lages; I"igl,leirense x Caxias no ./
Orlando ,-Searpelli e Cárlos Renaux x lIercílio Luz em

Brusque, todos às 20h45m na quarta-feira, com exc�ção
.

apenas da partida em Lages que tem seu início previsto para
às 15 horas. ) .'

/

._. ,_._..;_< • _ _,· ...""" 'e ...... -.--'•.
"

'

.
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AMADORISMO/MOTONAunCA����������������������������
, Vento Botafogo ,naufragaram antes pistas do Esporte Clube Pirihei-'

"Ih mesmo da largada, em con- .ros, ,c�m o tempo de 5-7,1. O
atrapa

.

OU sequência das grandes marolas certame é liderado pelo E.C.

'prova-de .remo que se formaram é encheram Pinheiros, com: 204 pontos, no
os barco� de -ãgua. setor masculínos enquanto o

no 'Rio
'.

Também em, consequência Guarani F.C., de .Campínas, es-

<10 vento, a guarnição de Dois- tá em primeiro lugar na parte
,

Sem do Flamengo, uma
\ das. feminTa, com 1)8 �o�t�s.Rio � Numa . competição favoritas. da prova, foi de en- João Carlos de Qhverra, do

bastante prejudicada pelo forte contro
-

ao balísamento de 500 Piriheiros.: nova revelação. do
vento, ({Me levou o árbitro ge- metros .. e não' pôde continuar, atletismo' paulista, que bateu o'

ral a impedir a realização. dos � uma vez que o remador' Flávio recorde sul-americano de' salto
,

.

dois últimos páreos, o Flamen- '. Clementíno teve seu remo que- em distância,' com 7,78m, ven
go consegiu três primeiros luga- brado. Os páreos de Double e ceu ontem' a prova- do salto
res e foi o grande destaque da Oito serão .disputados hoje, a' triplo," com 16m18,. ajudando
segundá regata do campeonato partir das 8c horas. ainda o' seu clube a, vencer /0
carioca de remo, dísputadaon- ATLETISMO '

� revezamento 4 x ,dOO, com

tem pela manhã, na Lagoa Ro- São Paulo - A atleta Mírian 42,0. ':.,

drigo de Freitas. I. da Silva, do Sesí, estabeleceu
A decisão do juiz, Renato o novo recorde brasileiro ju

Borges da Fonseca de suspen- venil deis 400 metros, no cam

der a regata foi tornada quan- peonato paulista de atletismo
do QS - doubles .do Flamengo e disputado ontem. à tarde, nas:

/.

Ciro, da Besc, contra a Celesc.ontem no,Catarínense.

Vitórias de Colegial
e "Besc 'no f. de salão -

. .

No gínásío Ivo Silveira, em tituido à Gípão..
Florianópolis, foi dísputado . Equipes: o €olegial de Guto,
ontem p ela manhã, mais uma Anizio, Ferrari, Gravata e Hum-:
rodada do campeonato citadino berto venceu o IEE de Rodolfo,
de futebol de salão, com vi- Lü cío, Serginho, Guesser' e .

tórias das equipes .do .Besc e do Edson. Enquanto o Besc teve
'Colegial. -

' ( Fernando, .
De lpizo, �Renato,

Com gols de Anízío.e Gra- 'Ciro e GipãÕ: (Gueda), para der-
, vata, o Colegial .venceu ° Ins- rotar a Celesc de' Capela, Mar
tituto Estadual de Educação cínko, Mário, Lauti e-Bibibo.
por 2x1, com' Serginho mar
cando para os vencidos. Na pri
meira partida,' o' Besc venceu o'

Colegial por 2xO, na categoria
infantil:

Na . última �partida, o Besc
derrotou a' Celesc por 1xO, no
adulto, em jogo disputado den
tro de Um bom nível técnico -. O
úníco gol da partida foi marca
do por Gueda, que havia subs-

Com o resultado da' rodada 1
de ontem,. Besc e .Colegíal lide
ram o. campeonato com zef(�
ponto perdido e, amanhã, dê
cidem entre si a liderança, do

.

certame citadino. Ronaldo -Polli
no primeiro jogo e Acácio dos
Santos no· segundo, foram' os
árbitros todos com um bom tra
balho.

Vasto' 'Verde venceu
',-n'o' ",oleibo-I [uvenil
O Vasto Verde, de-, BIu- Rosana Rübía.,Maria da Graça,

menau, conquistou na. noite de Solange, Solange Boos e Clau
ontem, naquela cidade" o título dia. O Bandeirante teve Marize,
de campeão do certame es�. Kátia, Marga, Ivone, Janete e

tadual de voleibol feminino na Sandra. O campeonato estadual
categoria' juvenil, ao vencer a de voleibol' feminino juvenil
equipe do Bandeirantes de Brus- aprese,ntou a seguinte classí-

.

que, por 3 setsaI., 'ficação: em 10 .. o Vasto Verde,
Um bom público presenciou de Blumenau (campeão); 20.

'as partidas finais do cam- S.E. Bandeirantes, de' Brusque
peonato no ginãsío do V-asto (vice); 30. Clube Caça e Tiro de
Verde, com o time blumenau- Lages; 40. Associação. Chape
ense se apresentando bem no coense; 50. Instítutíto Estadual
setor de bloqueio e na caber- de Educação, de Florianópolis e

tura. Su a vitória não chegou a em 60. a Sociedade Sadia, de
ser surpresa para ninguém" di- Concórdia. '

. ante da conduta do time no . 'BASQUETEBOL .

decorrer do estadual. Na partida Pelo campeonato estadual de-
decísíva; contra o Bandeirantes, basquetebol adulto, em Porto
o Vasto Verde venceu com União, o União Palmeiras de
15x8,9x15, 15xll e 15x9. Joinville, Venceu o Clube Cem- .

As campeãs são Rosana, córdia.por 55 aSO.

/

. Làlo Corbetta confirmou:
não 'tem adversário n-a classe

. v :

São Paulo Lalo Corbetta, da Federação de
Vela e Motor, do Rio Grande do Sul, obteve
ontem . d'e manhã, na raia do Iate Clube
��aulista, sua terceira vitória consecutiva no CLASSE' SE:.
campeonato brasileiro' de motonáutica deste 1) Edson Mascarenhas .�. FMIÜ-19 voltas.

ano; em sua terceira etapa. Na categoria 400 pOntos'
í " principal que ele disputa - ON -, com os 400

2) Domingos Costa Neto _ FMVM-19 _ 300-

pontos obtidos .totalizou 1.200.
,3) Silvio de éastro Ximenes - FMVM-19 -

A atração na- categoria' ON foi a partici- 225
.

pação d-e. Wallace Franz.. um dos melhores QBS: o líder é Edson Mascarenhas com 1.20pilotos, do mundo para as provas de Oceano.
.

Na categoria. esporte, Classe SC, Mirco Bor- pontos
.tolamí, do Rio, obteve uma boa vitória. na
Classe /SD, Roberto Bortolomi, também do

-

CLASSE SN:
"Rio; foi o vencedor. A próxima etapa do. 1) Túlio _Rodrigues - FMRJ-21 voltas - 400
brasileiro será disputada no próximo dia 15 de pontos
junho, no �o. .. 2) Mareio Helio de Mello - FMVM-21.- 300

Na,terc�lI� etapa do campeo�ato brasilerro 3) Marinaldo Silva ..FMRJ-20 - 225
.

.

de",motonau�Ica estes foram os resultados dasIOBS: o líder e Túlio C.M. Rodrigues com 1.200seIS classes disputadas: . ,

"

.

.

.

CATEGORIA ESPORTE' pontos -

CL ASSE SC: GATEGORIA €OMPETIÇAO
1) Mirco Bortolamí - FMRJ-13 voltas -400
pontps. .' /

2) Carlos Poffo � FPM-13, voltas - 300
3) Dary Pillar - FVWRS-13 voltas - 225
4) José Maíra Pedrosa Jr. '- FPYM-1Yvoltas -,

169 '

.

5) José Maria Pedrosa - FE\'M-13 - 127
OBS: o líder é Roberto com 1.200 pontos

.r.

J

LIVRE-CATAMARÃ

\ CLASSE ÓN
,

f) Lalo Corbetta - FVMRS -23 voltas - 400
pontos ,

2)JUlito Alfredo Renner - FVMRS-23 - 300 ,

3) Wallace Franz - FPM-23 voltas '- 225
OBS': o líder é-Lalo Corbetta com 1.200 pontos

,

'- " CLASSE RS
CLASSE SD: .. ' '. 1) Ricardo Magnaní - FPM-2 baterias ...:'4'00

- 1) Roberto Bortolarni - FMRJ-14 voltas, - 400 2): Lúcio Salowicw, FPM �300' ,.
pontos .'. .'

,.I ,3) Luis Clovis Habeíche - FPM - 2 baterias -r-,

2) Luis C. Lang - 1� - 300 . 225 .

3) Somis Manica - FVMRS-14 - 225 OBS: � lídc:! é. Ricardo com 400 �ontos, pois'4) Ruy Carnacíallí Ir. - FPVM-13 - 169 esta fOI a pnmeira etapa dá categoria.

5) Manoelíto P. Lemos • FMRJ-13 voltas
127

.

OBS: o líder é Mírco com 1.700 pontos

A classe ON continua sendo da 444 de Lato Corbetta, que ontem em São Paulo venceu novamente-
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N�CIONAL

Flamengo
-c, Rio �,O Flamengo ainda
não . rriostrou um futebol

T")

/.

, "

O empate vrria·· aos 30

_
'. mínutos :6bm �m ,lindo 'gol
de Clebét��. Depois de 'pene
trar na 8i�de área cpi;rt ii

.

bola domínada, o atacante
:- deu a Mandrini, este canse-

·

guíu um,Jençol sobre Jaime,
e entregou' para Cleber, que
fez o mesmo com Cantareli.

Quando tudo indicava' o

empate, aos 36 mínutós do

'segundo ',tempo, i Luisíriho
· deu iní�io à 'festa. Ajogada.

· teve início com. Geraldo .que
se aproveitou da desatenção
da . defesa do Fluminense,

venceu sem jôg�r bem'.
.... - '"',

Doval teve participação !lo primeiro goldo Flamengo, mareado por Zico

São.Paulo empata �:O dia 'da festa
-Bquípes: Noréeste - Luis Carlos; China, Moa

cir, Araújo e. MauTidó; Lorico eMarco �úrelio;
; Marqumhos, Carles'Ràbetto, Rodrigues e Julinho.
São Paulo - 'Valdir Peres; Nelson/Paranhos, Ar
linde e Osmar; Chícão (AdemÚ) e RoclJ.�; Teíto:'
Murici; 'Serginho e·Zé Carlos.

. .

'..
A rodada-de ontem teve mais cinco jogo.s, sendo
o mais importante realizado .em "Campinas, onde o

Palmeiras, derrotou o Gu�ani ppr 1 á:O,- gol de
Fedato, aos 44 minutos do prímeíro-tempo, mario
tendo-se. na segunda colocação do' primeiro turno,
cujo título, por antecipação; já pertence ao São
Paulo. A novidade dessa partida foi a: expulsão do

.

atacante Ronaldo; do Palmeiras.
.

Com um futebol objetivo, de poucos toque�.Lo
Coríntians derrotou a Portuguesa de Desportos por
2 x 1 ontem â tarde no Pacaembu, no -principal
jogo desta rodada do campeonato p$lista. Vaguio
ilho, aos 29 minutos do primeiro tempo, Darcío,
aos 15 e Vladimir (contra), aos 43 do segundo,
marcaram os gols. José Assis de Aragão foi o juiz)�
a renda -somou Cr$ 154.472, com públíco d�.:_,
14.960·pagantes.

.. .'

.

.

Equipes: Coríntians �'Paulo 'Rogerio; Zé Maria
(Ojeda), Darci, Ademir, Vladimir;' Russo -e'
Adãozinho, Vaguínho, Adílson, Cesar (Arlindoje

, Daercio, Portuguesa - Zecão; Galí, Mendes, Calé
gari e Santos; Badeco '�_ Eudes (Daniel);�XjfXá,
Enéas, Tião Abatia (Tatá,Oe Wílsinho.

_

Na cidade de Bauru, o São Paulo, campeão do
primeiro turno por antecipaçâo, decepcionou sua

.

torcida, que; em vários ônibus, foi àquele muni-
o cípío prestigiar. a (;\quipe;-que acabou empatando.
sem gols com o Noroeste, equipe inferior tecnica
mente, qu/e cresceu na fase final e por pouco não
chegou: à vitória. Roberto Nunes Morgado foi o

juiz e a 'renda somou' Cr$ 176 A·OS" com público
. 'pagante de 11.373 pessQ�,

.

Em' Jundiaí, 0.'Pauíísta.foí surpreenc;ljdo pela
Portuguesa Santista, ao perder de 2 a-O; na cidade
de"Ribeirão Preto. Cemercial e XV Novembro em

pataramrem 1 a. Í;,em Sorocaba, São Bento 1x1.
Botafogo, é em São José do' Rio Preto; o Saad

� venceu o América por 1 à O. O turno terá prosse-, .

. guirnento quarta-feira, com os jogos: Corfntinas x
São Bento; Márflia x Portuguesa de Desportos; Bo
iafogo � Paulista; Noroeste x Palmeiras. '.

( "
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.

R.G� .Sul

Minas Gerais

Belo Horizonte - Ao derro-
l.. ·

\

tar ontem o Vila Nova; de Naya
Lima, por 1 x O, com gol de 01-

daír, no segunde tempo, o Esab,
da cidade de Contagem, formado
por jogadores -rejeítados por ti:

mesgrandes, como Evaldo, Natal
e Oldaír, sagrou-se campeão da'
chave "B" do primeiro turno do

. -'to

, campeon�to .mineiro e.vai dispu-
tar o título de campeão'do turno

',com o Cruzeiro, campeão da

chave '''A''.

O Atlético, jogando na cida·
de,de Múpaé; venceu o Nacional,
daquela cidade, 'por '4 a 0, com

gols de CIUllP_OS (4ois), Marcelo e

, Getúlio, classificando-se em 'ter-
, '

'

cerro lugar nlYchave "H".
!

.�. -,

-Paraná
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Alagoas �

Maceió ...,. Na abertura do se"

gundo 'turno, o CRB, conseguiu
vencer de1 x o ao' Canavieiro de

'

Capela, ontem no "Rei Pelé",
em jogo bastante violento. Essa
derrota do Canavíeíro quebrou a

Rio Branco; em Ponta Grossa," invencibilidade do time ínterío-
,

Operário 1 x 1 Iguaçu. ,

, rapo, que era o únícq'ínvícto ain-

da: fio campeonato alagoano. � _

Ati, aos 25 minutos da fase

final, fez o único gol; aproveitan-
.do, um cruzamento da direita de

Recife :- Uma falha do golei-
_

Roberval. O juiz foi José Míner
ro Gilberto, aos 43 minutos da

, víno, com péssima arbitragem,
fase fínal, tirou '

as esperanças do expulsando Joãozínho, do Cana

Santa Cruz que vencia de 1 a O� víeíro.

gol de Mezinho, de conseguir sua
primeira vitôría num clássíeo E

r, '.

t S t,perna,mbucano �sse ano, deixan_-' splrl o, an .O
do que o Esporte empatasse'atra-
vés de Miltão, em partida realiza
da: ontem rio Arruda,

Pernambuco

Vitória - Com um gol aos 44
-

<

O 'Santa Cruz deu um verda� ,nlinutos' do segundo tempo,. a

deiro "show" dê ,bola no Esporte Desportiva conseguiu empatar,

que se apresentou totalniente d�- ·por �m a um'.Côm o Vitória, on"

sarticulado, não tendo saído
/' tem no Estádip Engenheiro Ara.

'uma; gole!lda graças à excelente ripe, em pmfda viilida pelo cam

atuªção do arqueiro Toinho que pe,onato estadual de 197$ e pela
suportou toda 'a carga do atáque Loteria Esportiva. Os gols fotam
do time'dO' Arruda; Setastião marcados por Moreira, ,aos 34

Rufmo
�

foi o juiz e a renda so-
mirlutos do primeiro tempo para

mou Cr$, 343, mil 157 para
o Vitória, e Arnáldo, aos 44 nrl-

32.350 pagantes'. ;-
nutos do segundó�tempo, para a

As 'equipes atua ,'Iam assim Desportiva.
Santa Crui - Gilberto, Odando, O jogo não agradou pelo bai-

,Lima� Levi e Pedrinho, Carlos xo nível técnico, principalmente,
a Desportiva, que será a repre

.sentante do futebol capixaba no
próximo campeonato estadual.

, Depois de sua diretoria anunciar

'que não precisaria. de' fazer con;
tratações' a fim' de reforçar a

\ eq�ipe, a' Desportiva não mos

trou nada de novo aQ 'torcedor
,

'

Bahia' capixaba, deixando 'ihclusive du-·,
vidaS: quanto a uma boa campa·
nha no naCional'

gundo turno..o campeonato fl- peão e o Atlético como vice, a
,

"

cou caril .três líderes: Coritíba, diretoria do Botafogo prometeu
Atlético e Colorado. todos com, .entrar hoje, com um recur�o rio

" \
um ponto perdido, tribunal de justiça desportiva,

P o r t o Alegre O
,

'

A briga ocorreu depois que o reívíndícando a segunda .coloca-
.In ternacíonal manteve a r' jogador Aladim deu urn seco em ' ção, alegando o desempenho da'
liderança iso�ada do campeonato Marinho, aos 35 minutos de ]0- sua equipe durante a primeira fa
gaúcho ao== a Aesa por 3 a

go, serh que o-juíz tivesse visto.' Stl do campeonato. O více-cam-
,

1 , em Santo An�elo, enquanto o Dois minutos depois Paraná re- peão passa a contar com 1 ponto
Grêmio, �epois de sofrer o pri- vídou,um soco em Victor Hugo, para a decísão filial. \

'

,

meíro gol, vírou o jogo e ganhou
-; seguindo-se a contusão. que obti

do Caxiaspor 2 a 1, no estádio
gou aíntervenção de 'Qolicüris em

Olúnpico.
, campo para garantir-a ordem, O

Os demais j�go� da sétima ro- juiZ, expulsou Hermes e Paranã,
dada do campeonato gaúcho, em Nos demais jogos, os resulta-,

sua fase" semífínal, apresentaram d�s foi� os seguíntes: em Ma
as seguintes resultados: em Rio '

rialva,' Grêmio Márillgá 2 x O
,Grande, Guarani,2 x 1 SãQ Pau- -União BandeirUltt ; em Umuara-
10',', em- Novo Hamburgo, Novo 11).a, Umuarama O, x O'Lendrína;
Hamburgo 1 x 1 São Luis; em em Paranavaí, Paranavaí 4 x O
Passo Fundo, Gaúcho 2 x I-San
ta Cruz; .em São Borja, Inter SB
O xO Atlética; em Bagé, Bagé,O x

, O Ipíranga,

Alberto e Givanildo; Fum$lchll,
Curitiba _;. Coritiba e Colora" '!Maíiilho�"Ramon e Zé Maria� Es-

do empataram de 1x1 ontem à;: 'porte ._ Tojnho, Louro (Mar
,

tarde no Estádio Belfort Duarte, cos), Lula:, 'Djalrtta e Cláudio, 'R)
gols de Pleim e Marinho, em par- var (Salim) e, Luciano; JaIlga4a,
tida conturbada, que ficou pará-'. �tão, Dário e Peri.
lisada ,três miriutos no primeiro'

'

tempo, com briga, mtervenção
dos policiais em campo e a ex- '

pulsão .de dois jQgádore.s, um de
, ,éada tirae. O juiz Alcéu Conera

do, teve má atuação e a arreea-'
dação somou Cr$ 218.907,00,
com 18.859 pagantes. O placar
foi justo.

Nà partida ,prelimihar no Bel
fort Duarte; o Atlético derrotou
o Pjnheiros por 2 a 0, gols de
Sicupirll, um em 'cada tempo e

'com a arbitragem regular de Cé
lio Silva. Com esses' resulta
do ii, após a quarta rodadado se-

Salvador - Com os resulta·

dos da rodadã dupla de ontem à

�de no estádio da Fonte Nova,
Botafogo 1 x 1 Atlético e Bahia

,

O x O Vitória, o Bahia ganh_pu,
invicto, o primeiro tuPlO �o
,campeonato baiana de futebo1, '

ficàndo o Atlético de Alag_oiilfias'
com. o título de vice-campeão.
Dépois que a Fed�ração Baia

na de FuteQol proclamou o' Es

porte Clube Bahla eomo cam-

logo 1 - BoWago x Flamengo :- O Botafogo está embalado. Ocupa
o primeiro lugar no campeonato carioca. O' Flamengo está na mesma

·situação de seu adversário. Jogo muito 'equilibrado: Coluna do meio. ,

Jogo 2 - Fluminense x Campo Grande - O Fluminense é o todo

poderoso do Estado do Rio .de Janeiro: Tem Rivelino e agora pensa,
em Paulo' Lesar "CiJu "�o o Campo Grande foi o último colocado no
primeiro turno. Tem um quadro muito fraco" Coluna 1, •

Jogo' j - Portugge�a x 'América .... A Portu'gue�a é o time mais fraco
do campeonato. O A.méric� se firmoa oomo uma das maiores/orças
no futebol carioca. Nos dois últimos anos' disputou 5 decisões,
vencendo uma e perdendo 4. No sábado surpreendentemente fOI
goleado pelo Vasco da Gama por 4xO. Coluna 2. '

'

Jogo � - União llandehante x Atlético Paranaense .- O União
Bandeirante é-um dos 'bons do intetior do Pfiraná. O Atlético
acertou

_

e o time foi çampeão do primeiro turno. O catarinense
Laâinho é uma das,estrelas do time. Cóluna2.

, iogo 5 - Rio Grande x Internacional ... Este jogo é a maior barbado
do Teste 236: O Rio 'Grande tlml muita garra. Mas fica nisto. O
Internacional tem muito, futebol e uma disposição incrtvel para
golear. Coluna 2.., ,

Jogo ()'- América x Vila·Nova __ o OAmérica atravessa uma daspiores
crises de sua vida. O time é muito jovem. O Vila Nova tem como

treinador o ·agitadlssimo Yustricn que vendeu o melhorjogador do
quadro: Totonho. Coluna do meio. ,

"

Jogo 7 - Vitória x Rio, Branco - O Vitória do Bsptrito Santo está
.

-armando , um supertime. ,Contr(ltou vários jogadores destacando-se'
MOleira que atuou pelo Paissandu de Belém do Iurâ. O Rio Branco

'

tenta recuperar o t(tulo.:Não anda bem. O i9go é clássico. Coluna 40
meio."

,

Jogo 8 � Gojás x Atlético 'r- O Goiás é o representante do Estado no
Nacional ee melhor time de'Uoiás. o. Atlético melhorou muito seu
time para o restante do 10.' turno. Coluna 1, ,

'Jogo ,9 - Paissanilu x �Remo - Ê o maior clássico do Norte. o.
Paissandu partiu .pam 'u'ma renovação total. o. Remo é o atual

,

campeão do Estado e, 'a/Jontado como a melhor equipe do Norte.

logo muito equilibrado:' Coluna do meio.
, Jogo 10 - Fast Clube ,i Rio. Negro � O Fast Clube.já foi o melhor
time 'de Manaus. Hoje. vive na saudade. O Rio Negro é a segunda
força do Estado. Lutá para reconquistar o titulo. em' poder do
Nacional. Coluna domeio:' .•
'Jogo 11 -, Man1ia x Guarani ,_ o. Mar.flla é um quadro cheio, de
.

surpresas. Tanto vence, time ','grande" c0l1!0 entrega a "rapadura"
, para timinho qualquer. O Guaranientrou de vez numa de "grande". '

,'Com Tim o Bugre de f:a mpinas. pode alcançar grandes vitórias.
_)

'Celuna 2.
--

"

_

Jogo 12 - Portuguesa ele Desportos x Ponte Preta - A Portuguesa
passa por lima fase dificil. A Ponte Preta depois de ter fracassado no
intcio, vem melhorando a cadafogo. Coluna 1. -

Jogo 13 -, São Paulo x Palmeiras - o. São -Paulo é a equipe mais
" regular do primeiro ',fUmo. Valdir Peres tem feito misér'.as no gol. O
Palmeiras Começou mal, mas aos 'p_oucos �e recuperou e sempre
esteve no calcanhar do São Paulo. E logq para o apostador marcar
triplo.

'�ICLU�;'-, E�F"�TE
o�, 1" X

1 fluminense (Rli
2 Vasco IRII

"

3 São Crlsl6vâo IRII
4 "Corlliba IrlQ "

5 Gielillo IRSf
6 Herclllo Luz (SCI
7, Guarabira (PBI

'

8 Oe$portlV8 ((SI
9 Goi8nla IGOI
10 Sanlos (sr)
11 loroeslé (SP)

i 12 Guarani (Sr)

L,l 13 tlllfaUIIs (SlI
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Saldanha já é vice-campeão
o Saldanha da Gama, de Bar- mes.

- reíros, foi' o primeiro clube. a' se O Agronômica não reeditou a

classificar para a grande final da atuação do último domingo cón- '

Copa Ai ízoná de Futebol Ama-. tra o CUF; tendo ontem se per-,
-dor, ássegurando por antecipa- dído taticamente, com seus joga
ção o vice-campeonato, promovi- dores, sentindo, a responsabili-

� dei pelo jornal .O ESTADO e dade da partida. Por outro lado"
Companhia SQuz3: Cruzi- Indús- o Saldanha da.Oama, uma equi
tria e -Comércío. Pelo futebol, pe mais experimentada, dorni

apresentado ontem pela manhã nau a meia-cancha com um exce

no estádio d.a Palhoça, quando lente trabalho de Gilson Brasil e

venceu o Agronômica F .C; por' Piorra, com o primeiro tornan-

2xO, o Saldanha da Gama mos- do-se o ponto chave do time, de
trou ser uma equipe com possibi- fendendo e fazendo lançamentos
lidade de disputar o título 'em preciosos para oataque. Foi uma'
igualdade de condições com o vitória justa da equipe que me

vencedor de-Ajax e Guarani, par- lhor se conduziu durantetoda a

tida esta que está programada partida, \

para a noite-de quarta-feira na

, preliminar -de Figueirense e Ca-
Gerson Demaria foi um bom

árbitro e mostrou que pode, ser
bastante útil no futuro; seguran

- O Saldanha da Gama realizou do o jogo do' começo ao fim,
I' otem talvez a sua meJ!1or parti- sendo muito bem auxilíado por
c da no Copão, cujo' time lutou Claudionor Pereira e Alvinho_
durante os 80 minutos em busca Santos. A-..Jndicação do ãrbítro
da vitória e, com os jogadores se foi feita na hora do jogo, através
dedicando ao máximo dentro de'

,
de sorteio pelo juiz José Carlos

campo. A eqúipe de Barreiros Bezerra, que esteve presente duo
apresentou-se sempre melhor ao rante toda a partida .

.

adversário, bem postada ,tecnica' '

'

mente dentro de campo e teve a ,Os gols foràm marcados portranquilidade', depois de ficar em Sinho, aos dois minutos, numa
_OxO na prime'ira fase, superar 'o jogada que teve a participação de,

,

nervoso e .desarrumado time do' todo o ataque, e Piorra, cobran-,
Agronômicano segundo tempo, do penalidade, todos no segundoainda com certa facilidade. 'tem o E ui es: Sald h d Gp . q ipes: an a a a-

'ma - Renato; Marinho, Bugio,
Palica e Manoel; Gilson Brasil e

Píorra; Vadinho, Sinho (Chíeri
ghini), Bica (Willi) e Hugo, que
foi expulso por ofensa ao árbi
troo Agronômica F.C. - Fernan
do (Hélio); Bete.Renato, Vílto e

Clóvis; Saulo, Telmo e Rogério
(Wilson); Getúlio, Jairo- e' Ade-

xias.

, DE FUTEBOL AMADO�

A vitória do Saldanha foi va
lorizada pelo espírito de luta do
adversário i- cuja disciplina supe
rou a todas as expectativas, acei
.tando a qe�rota com naturalída-

, de e con(:,lgÍ.stando á quarta. colo
. cação do:'ê'ópão, um bom resul
tado para; uma jovem equipe que
disputou -úm torneio com 64 ti- mir.
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Foi dadaa saída parQ
-

. o-prazer de f,umar'
.

' �

Arizóno'
.'

:o cigarro
,ctohomem'

1.' OOALlOADE SOUZA CRUZ
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